CELESTINO CASTRO | 


TUDO 
ACON 


Diz o «modisto- na sua 

que um macho, p'ra ser macho, 
não precisa vestir calças... 

— Eu cá, por mim, também acho | 


RIO DE JANEIRO, 14 — «As 
Da 


mçados O alfalate carioca 
prossegulu o seu passeio, que só 
interrompeu por ter encontrado o 
chefe de Policia do bairro. Este, 
pouco a par das «últimas correntes 
da moda masculina», intimou-o nos 
seguintes termos: «Abstenha-se de 
sair à rua em semelhantes trajos, 
senão prendo-o por atentado à mo- 
ral e aos bons costumes=. — (F. P.). 


Não vejo, efectivamente, 
motivo p'ra discussão, 

como pretende o sujeito 
que levantou a questão. 


E 


É caso p'ra perguntar : 
— onde quer ele chegar ? 


Andaste em Copacabana, 
alfaiate duma figa, 
vestido de mini-saia 
como qualquer rapariga. 


Pois se um homem de verdade 
(não um «modisto» qualquer !) 
puser as calças de lado, 

alguém diz que ele é mulher ?. 


Pretendias tu provar 

que um barbudo cidadão 

pode usar a mini-saia 
“sem perder reputação ? 

Ou será que as pantalonas 

te dão aborrecimentos, 


E se os «brotos» e madamas 
(que ora usam pantalonas) 
puseram de lado as saias, 


ÓCIO 


da 


/ A FILOSOFIA DO 


mM. LOPES RODRIGUES 
Á pouco mais 

de um ano, 

um escritor 

4 francês publi- 
cou um en- 

saio intitulado «La Philosophie 
du Loisir» («A Filosofia do 
Ócio»), estudo cheio de subtis 
observações, livro interessan- 
te pelo seu conteúdo e pelo 
insólito tema que nos propõe. 

De facto, numa época que 
se jacta de se considerar al- 
tamente técnica e dinâmica, 
fazer a apologia do ócionão é, 
na realidade, coisa fácil nem 
muito aconselhável. 

Para alguns, os raros mo- 
mentos de Ócio são como que 
pequenos espaços de um pa- 
raíso perdido, uma ilha de 
tranquilidade num mar de con- 
tínuas agitações. Para outros, 
é algo mais — espiritualmen- 
te, muito mais: possibilidade 
e motivo de profundas vigên- 
cias. 

Foi Ortega quem disse que 
os antigos dividiam a vida em 
duas zonas: uma, a que cha- 
mavam otium, o Ócio, que não 
era, positivamente, a negação 
de se fazer ou produzir algu- 
ma coisa, mas sim a forma de 
proporcionar muito de huma- 
no ao homem, que eles inter- 
pretavam como sendo razão 


pe 
ORA ATE QUE ENFIM Mor 
VOU TER UM "POLEÍRO, NOVO,! 


de promover comando, orga- 
nização, trato social, ciências 
e artes; e outra, preenchida 
pelo esforço, indispensável 
para satisfazer as necessida- 
des elementares de cada um 
— tudo o que fazia possivel 
aquele otium e a que chama- 
vam nec-otium; aquela, em 
seu entender, positivamente 
mais construtiva para o ho- 
mem do que esta, que consi- 
deravam negativa, no conjun- 
to dos seus resultados. 

A evolução filológica e se- 
mântica, como toda a evolu- 
ção, sofreu as suas transfor- 
mações, tal, como exemplo, o 
binómio «Ócio-negócio» so- 
freu a sua modificação con- 
ceitual, sem, todavia, se alte- 


rar, totalmente, o sentido 
primordial das suas raízes 
originais. 

Existe, contudo, actual- 


mente, uma classe, ou seja, 
uma categoria de ócio que 
longe de ser um vício — pois 
há quem, de maneira genéri- 
ca, defina o ócio como sendo 
uma negação desmoralizante 
e condenável da vida— é 
uma virtual qualidade da mes- 
ma vida, capaz de fazer sus- 
citar as mais elevadas expres- 
sões morais e artísticas; uma 
fonte de valores éticos e este- 
ticos e, até, económicos. 

De facto, quando num 
mundo, no qual os bens eco- 
nómicos ditam a maioria das 
leis do Mercado, países como 


alguém diz que não são donas ?... 


Onde quer ele chegar ? 

Vem pregar ideias falsas. 

É caso p'ra perguntar : 

— que tem o cujo com as calças ? 


enquanto que a mini-saia 
facilita os movimentos ?... 


Dá ao diabo a lembrança 

e portate com respeito. 
Veste as calças sem tardança 
Se a usá-las tens direito. 


Portugal exportam, além dos 
seus solicitados produtos, a 
fama do sol e da areia—o 
sol brilhante do nosso céu e 
a areia dourada das nossas 
praias, «enfrascados» em de- 
liciosos veraneios, que os tu- 
ristas consomem avaramente 
— não é, acaso, este ócio 
uma indústria tão importante 
como a de quaisquer outros 
bens de consumo? Se bem 
vistas as coisas, é ainda mais 


Acabamos de ter conhecimento duma auspiciosa notícia: o ilustre Secretá- 
rio de Estado da Agricaltara sancionou os títulos de constituição da Cooperativa 
Agrícola dos Produtores e Transformadores de Sais Marinhos de Aveiro, 
S. C.R.L. O respectivo despacho, já enviado para o «Diário do Governo», vem 
coroar os esforços empregados pelos fundadores da nova Sociedade Cooperativa 
aveirense, prevendo-se para muito breve o empossamento dos corpos gerentes 
iniciais e o consequente desenvolvimento dos traba- 
lhos já programados para melhor defesa e progresso 
da salicultara da nossa região. 

O námero de adesões é signilicatipamente ele- 
vado, e continua a aumentar, prevendo-se um início 


de actividade com uma percentagem de associados 
invulgarmente alta em relação às que habitualmente 


se têm verificado em iniciativas congéneres. 


importante, porque o ócio é, 
neste caso, além de consumo, 
produção. 

Mas, paradoxalmente, hoje 
em dia, o Ócio parece ser con- 
siderado como uma espécie 
de filho bastardo dos afaze- 
res humanos ou coisa de va- 
dios. 

Assim, há que reconsi- 
derar, verdadeiramente, sobre 
o sentido real do ócio, reafir- 
mar o seu indiscutível valor, 
cultivar esta fértil zona aban- 
donada da vida, melhor dire- 
mos, do espírito. 

O homem moderno, este 
agitado «homo-artifex», só se 
queixa da «falta de tempo» — 
enfermidade que, como todas, 
nos mostra a sua pálida face 
de angústia e de tistreza. 

Os povos pragmáticos e 
utilitaristas, além de não sa- 
berenm: perder o tempo em di- 
vagações, confundem, às ve- 
zes, a vida meditativa com a 
vida vegetativa. Tremendo 
erro, pois se esquecem de 
que a meditação é a mais ele- 
vada actividade do espírito 
humano. O «time is money» 
não poderá nunca constituir 
princípio vital desse mesmo 
espírito. 

Quem, forçado a buscar 
mais elevados conceitos da 
vida, sempre olhará mais de 
perto para o eterno do que 
para o temporal. 

Por tudo isto, e de acordo 


com a opinião do autor de 
«La Philosophie du Loisir» e 
do conceito de Ortega, há que 
reconsiderar o sentido e o va- 
lor do ócio, elevá-lo à cate- 
goria que os antigos lhe de- 
ram. Só assim poderemos 
estimular e enriquecer as nos- 
sas meditações, dilatar o 
nosso coração e, por último, 
remediar algumas falhas da 


Contamos dar, em breve, notícia mais pormeno- 
rizada sobre os objectivos estatutários da Cooperativa 
e referir as pessoas que nela assumirão, no primeiro 
exercício, cargos directivos. 

Para já: congratulamo-nos com o êxito dos esfor- 
cos dispendidos no sentido de encontrar os mais pro- 
veitosos rumos para a salicaltara aveirensc; e felicita- 
mos vivamente quantos, com tanta dedicação, se vota- 
ram à uma causa que tanto importa à economia regional, 


Continua na página 3 


CADA. AVENIDA 


CIONAMENTO APROVADO, EXPOSI- 
ÇÃO AO SUL. GRANDE FUTURO. 
TRATA PAULO CATARINO, ADVO- 
GADO — TELEFONE 23451 — AVEIRO 


MORADIA 


VENDEM-SE 2 LOTES, CERCA DE 1.000" 


RAVARA, CONDI- 


Joaquim de Oliveira Sérgio, Filhos, L.da 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


Primeiro Cartório 
Notário Licenciado, Joaquim Tavares da Silveira 
Certidão Narrativa 


Certifico que para efeitos 
de publicação, que, por escri- 
tura de dois de Janeiro de mil 
novecentos e sessenta e oito, 
de folhas sete, verso a doze, 
verso, do Livro próprio núme- 
ro quatrocentos e sessenta e 
quatro-A, deste Cartório, fo- 
ram alterados o Artigo Quin- 
to e os Parágrafos Primeiro, 
Segundo, Terceiro e Quarto 
do Artigo Sexto e o Artigo 
Nono, do Pacto Social da So- 
ciedade comercial, por quo- 
tas, de responsabilidade limi- 
tada sob a firma Joaquim de 
Oliveira Sérgios, Filhos Li-, 
mitada com sede na cidade 
de Aveiro, à Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, rés-do-chão, 
direito, número sessenta e 
seis; e passaram uns e outros 
a ter as seguintes redacções: 

(Artigo) «Quinto — O ca- 
pital social, já todo realizado, 
em dinheiro, é do montante de 
seiscentos mil escudos, divi- 
dido em sete quotas, destas 
pertencendo: a cada um dos 
sócios Marcelino de Oliveira 
Sérgio e Sérgio Augusto de 
Oliveira Sérgio, uma de cento 
e trinta contos, aos sócios 
D. Ângela Loff Barreto Sérgio, 
Alexandre Loff Pereira Sér- 
gio, D. Cecília Loff Pereira 
Sérgio da Costa Gomes e ma- 
rido, Dr. César Ernesto da 
Costa Gomes, e Horácio Loff 
Pereira Sérgio, em comum e 
pró indiviso uma de cento e 
trinta contos, ao sócio Manuel 
Gonçalves Ferreira, duas, 
sendo uma antiga e outra 
acima adquirida, respectiva- 
mente de sessenta contos 
cada uma, ao sócio Mário 
Vasconcelos de Oliveira, uma 
de trinta contos, e ao sócio 
Manuel Nunes Ferreira Sal- 
gueiro, uma de sessenta con- 
tos>. 

(Artigo Sexto) «Parágrafo 
Primeiro — Os termos e con- 
dições previstas no corpo do 
artigo são praticáveis sômen- 
te nas cessões de quotas dos 
sócios Marcelino de Oliveira 
Sérgio, Sérgio Augusto de 
Oliveira Sérgio, e D. Ângela 
Loff Barreto Sérgio e nomea- 
dos Alexandre Loff Pereira 
Sérgio, D. Cecilia Loff Pereira 
Sérgio da Costa Gomes e ma- 
rido, e Horácio Loff Pereira 
Sérgio; pois, quanto às quo- 
tas dos sócios Manuel Gon- 
calves Ferreira, Mário Vas- 
concelos de Oliveira, e Ma- 
nuel Nunes Ferreira Salguei- 
ro, estas sômente poderão ser 
cedidas à sociedade, que as 
pagará pelo valor nominal, 
acrescido da competente par- 
te nos fundos de reserva, le- 
gal e outros, constituindo a 
partir do Balanço referente ao 
ano das suas respectivas aqui- 
sições, inclusive». 

«Parágrafo Segundo — No 


caso de falecimento ou inter- 
dição de aualquer dos sócios 
Manuel Gonçalves Ferreira, 
Mário Vasconcelos de Oli- 
veira e Manuel Nunes Ferrei- 
ra Salgueiro, os seus sucesso- 
res ou herdeiros e represen- 
tantes serão obrigados a fa- 
zer a alienação à sociedade 
da quota do sócio falecido ou 
interdito, dentro de trinta dias, 
contados daquele em que te- 
nham entrado na sua posse 
ou em que tiver sido decre- 
tada a interdição, sob pena 
de a sociedade poder fazer a 
sua amortização». 

«Parágrafo Terceiro — Ou- 
trossim, a sociedade poderá 
amortizar as quotas dos só- 
cios Manuel Gonçalves Fer- 
reira, Mário Vasconcelos de 
Oliveira e Manuel Nunes Fer- 
reira Salqueiro, nos seguintes 
casos: a) sua incapacidade 
definitiva para o exercício: de 
direitos e cumprimentos de 
obrigações, pessoalmente; b) 
seu abandono, ou sua impos- 
sibilidade a qualquer título, do 
exercício pessoal dos direitos 
sociais ou do cumprimento 
pessoal de deliberações so- 
ciais, por tempo não inferior 
a seis meses, consecutivos 
ou interpolados». 

«Parágrafo Quarto — Nos 
casos de amortização, previs- 
tos nos Parágrafos Segundo 
e Terceiro, aquela far-se-á pa- 
gando a sociedade de pronto, 
ou em prazo não superior a 
um ano, a importância das 
quotas, pelo valor nominal, 
acrescido da correspondente 
parte dos fundos de reserva 
legal, e outros, constituidos a 
partir do Balanço referente ao 
ano das suas respectivas 
aquisições, inclusive». 

(Artigo) «Nono — No caso 
de morte ou interdição de 
qualquer dos sócios a socie- 
dade não se dissolverá, con- 
tinuando com os herdeiros e 
representantes respectivos, 
mas devendo aqueles ou es- 
tes fazerem-se representar 
por um só entre si escolhido 
que não terá, todavia, direito 
ao exercício da Gerência. 


Isto, salvo o caso de morte 


ou interdição dos referidos 
sócios Manuel Gonçalves 
Ferreira, Mário Vasconcelos 
de Oliveira e Manuel Nunes 
Ferreira Salgueiro, proceden- 
do-se em tais casos e relati- 
vamente às quotas destes 
conforme o estabelecido no 
Parágrafo Segundo do Artigo 
Sexto». 

Está conforme ao original, 
nada havendo nele e na parte 
omitida em contrário ou além 
do que aqui-se narra ou trans- 
creve. 

Aveiro, onze de Janeiro de 
mil novecentos e sessenta e 
oito. 

O 2.º Ajudante. 
Celestino de Almeida Ferreira 
Pires 
Litoral — Ano XIV — 27-1-68 — N.o 690 


Tribunat Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 
1.º Publicação 


Faz-se saber que na 2. 
Secção do 1.º Juízo da co- 
marca de Aveiro e nos autos 
de Acção Sumária que o au- 
tor, Excelentissimo Ajudante 
do Procurador da República 
no Círculo Judicial de Aveiro, 
move contra Luis Paulo de 
Brito Duarte, solicitador, com 
escritório nesta cidade de 
Aveiro, na qualidade de Admi- 
nistrador da massa insolven- 
te de António Tomaz Rodri- 
gues . da Cruz e mulher, 
Leonilde Simões da Cruz, mo- 
radores em Sarrazola, da fre- 
guesia de Cacia, desta co- 
marca, e contra os credores 
na mesma insolvência, cor- 
rem éditos de 10 dias que se 
começam a contar da segun- 
da e última publicação deste 
anúncio, citando os mencio- 
nados credores, para no pra- 
zo de dez dias, findos que 
sejam os dos éditos, contes- 
tarem, querendo, os mesmos 
autos. sob pena de não con- 
testando serem condenados 
no pedido que consiste em 
ser verificado e reconhecido 
o crédito ao Estado da quan- 
tia de dois mil cento e seten- 
ta e seis escudos sobre o in- 
solvente e proveniente da res- 
ponsabilidade do mesmo in- 
solvente nuns autos de Exe- 
cução por Custas que corriam 
na comarca do Cartaxo, para 
todos os efeitos legais, de- 
signadamente para os do ar- 
tigo mil duzentos e cinquenta 
e cinco do Código de Pro- 
cesso Civil. 

Aveiro, 19 de Janeiro de 
1968 

O Escrivão de Direito, 


Alcides Viriato Squeira 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 


João Carlos Afonso da Rocha 
Litoral — Ano XIV — 27-1-68 — N.o 690 


| 
] 


jactos DC-8 da Viasa. 


Em menos de 7 horas estará na fascinante cidade 
de Caracas, depois de uma confortável viagem em 
que poderá apreciar o óptimo serviço de bordo, 
excelente cozinha e tradicional hospitalidade da 


Viasa. 


VENEZOLANA INTERNACIONAL DE AVIACION, S. A. 


Pessoal português em terra e no ar reserva-lhe o 
melhor acolhimento e cortesia. 


Consulte o seu agente de viagens ou a KLM, Praça 
Marquês de Pombal, 4, agentes gerais da VIASA 
em Portugal. Tel. 431 44/5/6. 


NA VIASA O TEMPO PASSA VOANDO 


DIRECTO PARA - | 


DARAGA 


VIASA OFERECE-LHE, 
TODOS OS DOMINGOS 
E SABADOS, OS VOOS 
MAIS RAPIDOS 


Voe directamente para Caracas num dos magníficos 


Ego 


Carros usados 


Cortina 1963 
Opel Kapitan 1960 
DKW 3=6 1956 
Lância Fulvia 1963 


Mercedes Benz 190Dc 1962 
Mercedes Benz 190Dc 1963 
Mercedes Benz 1909c 1964 


Auto-Union 1 000 1958 
Morris J2 

Mista Diesel 1962 
De Soto (camião) 1958 
Tractor Bukh DZ 45 1958 


Tractor Nuffield DM4 1953 
Revistos. Faclildades 'de Pagamento 
A, €. Ria, 1.º 

AVEIRO 


Telef. 2404 1/4 


ENFERMEIRA - PARTEIRA 


Partos, tratamentos e in- 
jecções. Av. do Dr. Lourenço 
Peixinho, 92-A, 2.º — Tele- 
fone 23 182 — AVEIRO 


CURSOS RÁPIDOS 


DE APTIDÃO PROFISSIONAL 


CURSOS ABSOLUTAMENTE MODERNOS, QUE LHES 
FACULTAM UMA APRENDIZAGEM SEGURA E ACTUALIZADA 


4 semanas — DA CTILOGRAFIA 
5 semanas — CONTABILIDADE 
CONTABILIDADE MECÂNICA e 
CONTABILIDADE por DECALQUE 
O SEU FUTURO ASSEGURADO 
OPERADOR (A) MECANOGRÁFICO 


a 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRÁFICA 


HM GESUNO FRA PAO BASTO 25 TELFONE 2248 - NERO 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 
1.º Publicação 


Pelo 1.º Juízo de Direito 
desta comarca e 1.3 secção 
de processos, correm éditos 
de 30 dias contados da 2.2 
publicação deste anúncio, ci- 
tando a executada Iracema da 
Silva Simões, solteira, pro- 
fessora primária, ausente em 
parte incerta e com última re- 
sidência conhecida no Largo 
da Viscondessa, Santa Cruz 
do Bispo, da comarca. do 
Porto, para no prazo de cinco 
dias posterior àquela dilação, 
pagar à exequente Auto-Espe- 
rança de Aveiro, Limitada, so- 
ciedade por quotas com sede 
nesta cidade de Aveiro, a 
quantia de 39 333$00 ou no- 
mear bens à penhora e que 
sejam suficientes para paga- 
mento daquela quantia e cus- 
tas de execução de sentença 
que aquela executada lhe 
move pelos fundamentos 
constantes da petição inicial 
cujo duplicado fica na secre- 
taria para lhe ser entregue 
quando o solicitar. 

Aveiro, 22 de Janeiro de 
1968 

O Juiz de Direito, 


João Carlos Afonso da Rocha 
O Escrivão de Direito, 


António Amaro Martins dos 
Santos 


Empregada Escritório 


Precisa-se com alguns 
conhecimentos. 

Nesta Redacção se 
forma. 


in- 
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SERVIÇO. DE 
— FARMÁCIAS 


Sábado . OUDINOT 
Domingo NETO 
és feira MOURA 
3º feira CENTRAL 
4º Intra MODERNA 
Es feira . ALA 
es feira . M. CALADO 


Das 9 h. às 9 h. do dis seguinte 


PELA CÂMARA 
MUNICIPAL 


e Por despacho superior, foi 
autorizada à entrega, a esta Cá- 
mara Municipal, da quantia de 
1014 115$00,, para a construção 
do Bloco Escolar, com cantina, do 
Núcleo dos Areais de Esgueira. 

e Vão ser submetidos à apro- 
vação do Comando-Geral da Guar- 
da Nacional Republicana os ante- 
projectos da construção de um 
quartel, em Cacia, bem como de 
um bloco de 7 habitações para os 
guardas, para os necessários efei- 
tos. 


& Foi deliberado adquirir: 


a) — Uma propriedade sita no 
lugar da Moita, freguesia de Oli- 
veirinha, com a área de 239 300º, 
destinada a instalar, ali, qualquer 
indústria de grande envergadura; 

b) — Uma parcela de terreno, 
na Cova do Ouro, Viso e Esgueira; 
uma parcela de terreno, no lugar 
do Paço, freguesia de Esgueira; e 
uma parcela de terreno, no lugar 
do Solposto, da mesma freguesia, 
destinados a facilitar a constru- 
ção de habitações, com caracteris- 
ticas económicas; e 

c) — Um prédio sito na Rua 
Guilherme Gomes Fernandes, cujo 
terreno se destina à urbanização 
da zona daquele arruamento é Rua 
Dr. Alberto Souto (antiga Ave- 
nida Portugal). 

€ Foram aprovados, para efei- 
to do pagamento aos empreiteiros, 
3 autos de medição de trabalhos, 
das seguintes obras: 

1) — Construção do Bloco Es- 
colar dos Areais de Esgueira (9.º 
situação) — 109 580810; 

2) — Pavimentação a asfalto, 
de um troço -do Caminho Munici- 
pal 1509, entre o Rego da Venda e 
a Moita (3.º situação) —30 240800; 

3) — Construção do Matadouro 
Regional de Aveiro (8.º situação) 
— 109 170800, 

& Na reunião de 15 de Janeiro 
foram apreciados 20 processos de 
obras que mereceram os seguintes 
despachos: 5 deferimentos, 5 inde- 
ferimentos, 9 informações e 1 para 
arquivar. 


VACINAÇÃO CONTRA 
A POLIOMIELITE 


Como é do conhecimento públi- 
co, os resultados obtidos com as 
anteriores campanhas de vacina- 
ção contra a POLIOMIELITE têm 
sido dos melhores. 

Para completar vai proceder-se 
a nova vacinação de 5 a 10 de Fe- 
vereiro próximo, 

Assim, as crianças dos 3 me- 
ses aos cinco anos de idade, ainda 
não vacinadas ou a quem falte a 
2: ou 3,º dose, devem comparecer 
no Posto de Vacinação da área da. 
sua residência, levando o Boletim 
Individual de Saúde e o aviso-con- 
vocatória, no caso de o receberem. 


Horário de funcionamento dos 
Postos: 

DELEGAÇÃO DE SAÚDE DE 
AVEIRO: todos os dias — das 9,30 
às 12 e das 14 às 17 horas; DELE- 
GAÇÃO DOS SERVIÇO MEDICO- 
-SOCIAIS (EM CACIA): todos os 
dias — das 16 às 18 horas; CASA 
DO POVO DE OLIVEIRINHA: 
dias 55 7 e9-—a partir das 9.30 
horas; e JUNTA DE FREGUE- 
SIA DE EIXO: dias 5, 7 e9-—a 
partir das 9.30 horas. 


REUNIÃO DE INDUSTRIAIS 
DE ALFAIATARIA DE AVEIRO 


No passado dia 17, no 
Grémio do Comércio, reali- 
zou-se, por iniciativa do sr. 
José da Costa Portugal, unia 
reunião dos industriais de al- 
faiataria do concelho de Avei- 
ro, para troca de impressões 
sobre diversos problemas de 
interésse para a classe dos 
alfaiates — designadamente a 
classificação dos seus esta- 
belecimentos, os ordenados 
dos empregados e os preços 
a praticar ao público. 

Estiveram presentes cerca 
de duas dezenas de alfaiates 
aveirenses, que voltaram a 
reunir-se, na semana que hoje 
termina, no Salão Paroquial 
da Vera-Cruz, 


PESCADOR  ARREBATADO 
PELAS ONDAS DO MAR 


Na penúltima sexta-feira, 
quando a motora «Mar de 
Aveiro» andava na sua faina 
da pesca, diante de Mira, re- 
gistou-se um acidente duran- 
te a operação do lançamento 
das redes—e dois jovens 
pescadores cairam ao mar: 
Manuel Branco Esgueirão, de 
15 anos, da Costa Nova, e 
João Vieira da Hocha, de 18 
anos. 

Este último, após porfiada 
luta contra a força das águas, 
conseguiu ser recolhido pelos 
seus companheiros. Infeliz- 
mente, o mesmo não sucedeu 
com o Manuel Esgueirão — 


“que, ao cabo de desespera- 


das tentativas para se salvar 
acabou por desaparecer, tra- 
gado pela força imensa do 
oceano. 

Entretanto, a bordo, acu- 
sando os estragos sofridos 
pelo acidente ocorrido pela 
prisão das redes na hélice do 
navio, que ficou desgoverna- 
do, ficou ainda bastante fe- 
rido o pescador José Cirino 
da Silva Gramato, mais tarde 
internado no Hospital de San- 


ta Joana, com possível fractu- 
ra de uma perna, segundo foi 
diagnosticado. 


DUAS VIDAS CEIFADAS NO 
EMBATE DE DOIS CAMIÕES 


Na madrugada do último 
sábado, na estrada variante, 
ocorreu novo e grave aciden- 
te de viação, de que resulta- 
ram dois mortos. 

Seguiam para o norte dois 
carros pesados: um conduzi- 
do pelo sr. Joaquim da Silva, 
transportando um carrega- 
mento de conservas de peixe; 
outro, guiado pelo sr. Alberto 
Loureiro, transportando uma 
carga de cimento, em que via- 
java ainda o ajudante de mo- 
torista sr. Mário dos Santos, 
de 37 anos, solteiro, morador 
na Figueira da Foz (Lomba Ve- 
lha). 

O primeiro camião parou, 
por solicitação de um homem 
que se colocara na estrada, 
pedindo «boleia» para o Por- 
to: o sr. Alfredo Francisco 
dos Santos, casado, de 41 
anos, que residia no Viso, 
donde era natural. Quando ia 
a retomar a marcha (depois 
do sr. Joaquim Silva haver la- 
mentado não poder dar a «bo- 
leia», por isso ser proibido). 
ocorreu um violento embate 
dos dois veículos pesados. 

O segundo camião, talvez 
porque o seu motorista não 
calculasse bem as distâncias 
ou julgasse que o primeiro ia 
em plena marcha, chocou de 
frente nas suas traseiras, com 
enorme fragor. 

Do embate resultou que 
perderam a vida os srs. Al- 
fredo Francisco dos Santos e 
Mário dos Santos — que ain- 
da foram transportados para 
o Hospital de Santa Joana, 
numa ambulância. Os dois 
motoristas e o ajudante do 
primeiro camião nada sofre- 
ram. 

A Polícia de Viação e 
Trânsito tomou conta da ocor- 
rência. 


Nova Unidade da Frota Pesqueira Aveirense 


Por iniciativa do seu dinâmico 
sócio-gerente, sr. Teotónio França 


«TRÓPICO» 


Morte, a Sociedade de Pesca Mi- 
radouro, L.da, acaba de aumentar a sua frota com uma nova 
unidade para a pesca de arrasto do alto. Assim, depois de ter 
adquirido em Lisboa o arrastão «Arrábida», num esforço fi- 
nanceiro digno de registo, remodelou o referido barco, con- 
vertido em congelador e denominado, agora, «Trópico->. 

As características mais relevantes desta nova unidade, em 
relação aos navios que frequentam os pesqueiros do Cabo 
Branco, são as seguintes: uma coberta, no convés, para o pro- 


cessamento, embalagem e 
congelação do pescado; ca- 
pacidade diária de congela- 
ção a —.40º centígrados, de 
12 toneladas; capacidade de 
armazenagem nos porões de 
150 toneladas de congelados 
e 50 toneladas de peixe refri- 
gerado. 


Além destas caracteristi- 
cas, o «Trópico» foi remode- 
lado interiormente, nas suas 
condições de habitabilidade, 
no seu equipamento propul- 
sor de força motriz, e na sua 
aparelhagem de navegação e 
pesquisa, ficando com auto- 
nomia de mar para 40 dias, 
podendo desenvolver 13 nós 
de velocidade. 


ANIVERSÁRIO DOS 
«BOMBEIROS VELHOS» 


De acordo com o progra- 
ma que nestas colunas publi- 
cámos na semana finda, a 
prestimosa Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro festeja hoje, 
amanhã e segunda-feira o seu 
86.º aniversário. 


NOVOS DIRIGENTES 
DO C.E.T.A. 


Em Assembleia Geral rea- 
lizada no passado dia 19, fo- 
ram escolhidos os seguintes 
novos corpos gerentes do Cir- 
culo de Teatro de Aveiro 
(CG. ETA): 


Assembleia Geral — Pre- 
sidente — Henrique Junqueiro 
Fidalgo. Secretário — Barto- 
lomeu da Costa Valente Con- 
de. 


Conselho Fiscal — Presi- 
sidente — Carlos Alberto de 
Moura Baptista Coelho. Rela- 
tor — Artur da Fonseca Fino. 
Vogal — Júlio Henriques. 


Direcção — Presidente — 
João Gamelas da Silva Ma- 
tias. Secretário—ldalécio Ca- 
ção. Tesoureiro — Fernando 
Rodrigues Ferreira. Vogais — 
Arlindo António Pereira da 
Silva e Júlio Manuel Catarino 
Gonçalves. 


Junta de Freguesia da hilória 
EDITAL 


Carlos Manuel Gamelas, 
Presidente da Junta de Fre- 
guesia da Glória. 


Faço saber que nos ter- 
mos e para efeitos do artigo 
203.º e seguintes do Código 
Administrativo, no próximo 
dia 1 de Fevereiro, têm início 
as operações para a organi- 
zação do recenseamento dos 
Chefes de Familia, do corren- 
te ano. 


Assim, pelo presente, con- 
vido todos os indivíduos de 
ambos os sexos, com capaci- 
dade eleitoral, a inscreve- 
rem-se como eleitores dentro 
dos prazos legais. 


Aviero e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Glória 
aos 17 de Janeiro de 1968 


O Presidente da Junta, 
Carlos Manuel Gamelas 


À Filosofia do Ócio 


Continuação da primeira página 


nossa época — esta época 
que se sente «fabulosamente 
capaz para realizar, mas não 
sabe que realizar; que domi- 
na todas as coisas, mas não 
é dona de si mesma». 

Com perdão da redundân- 
cia, a filosofia do Ócio é, se 
bem a quisermos entender, 
uma filosofia de sabedoria, um 
raio de serenidade no meio 
das canseiras tormentosas 
dos nossos dias. 


M. Lopes Rodrigues 


Junta de Freguesia de Esgueira 
EDITAL 


-Manuel Duarte dos San- 
tos, Presidente da Junta de 
Freguesia de Esgueira: 


Faz saber, nos termos do 
Art.º 212.º do Código Admi- 
nistrativa, que do dia 1 de Fe- 
vereiro a 15 de Março, do cor- 
rente ano, poderão os chetes 
de família requerer a sua ins- 
crição ou a de terceiros no 
recenseamento eleitoral desta 
freguesia, se uns e outros, 
possuindo a capacidade elei- 
toral designada por lei, nele 
não estiverem inscritos. 

E para constar mandei pas- 
sar este Edital, e outros de 
igual teor que vão ser afixa- 
dos nos lugares públicos do 
costume e publicados num 
jornal desta cidade. 

Esgueira e Secretaria da 
Junta de Freguesia, 22 de Ja- 
neiro de 1968 


O Presidente da Junta, 
Manuel Duarte dos Santos 


Junta de Freguesia da Vera-(ruz 
EDITAL 


Orlando Moreira Trindade, 
Presidente da Junta de Fre- 
guesia de Vera-Cruz. 


Faço saber que, nos ter- 
mos e para efeitos do artigo 
203.º e seguintes do Código 
Administrativo, no próximo 
dia 1 de Fevereiro, têm início 
as operações para a organi- 
zação do recenseamento dos 
Chefes de Familia, do corren- 
te ano. 

Assim, pelo presente, con- 
vido todos os indivíduos de 
ambos os sexos, com capaci- 
dade eleitoral, nos termos da 
citada disposição, a inscreve- 
rem-se como eleitores dentro 
dos prazos legais. 

Aveiro e Secretaria da 
Junta de Freguesia de Vera- 
-Cruz aos 17 de Janeiro de 
1968 


O Presidente da Junta, 
Orlando Moreira Trindade 


RESTAURANTE 
CAFÉ 
SNACK BAR 


«SALINEIRA, | 


ALMOÇOS + JANTARES 
SERVIÇO A LISTA «+ LANCHES « PETISCOS 
CALDEIRADAS x MARISCOS 


VINHOS DA REGIÃO 


UMA CASA AO VOSSO DISPÔR... - 


ma 


«, À PARTIR DE 3 DE FEVEREIRO 


Rua das Salineiras, n.º 13 — Telef. 24697 — AVEIRO 


QUEM PERDEU ? 


No passado mês de De- 
zembro, foram depositados na 
Secretaria do Comando da 
P. S. P. de Aveiro os seguin- 
tes valores e objectos, encon- 
trados na via pública ou acha- 
dos nos autocarros dos Ser- 
viços Municipalizados, que 
ali se entregam a quem pro- 
var que os mesmos lhe per- 
tencem: 

— duas chaves; uma cha- 
pa de matricula de velocípe- 
de; uma nota do Banco de 
Portugal; uma carteira porta- 
- óculos; uma luva de cabedal; 
um tampão de roda de auto- 
móvel; uma manete de porta 
de automóvel; um brinco de 
criança; um peso de 1 kg.; 
dois pares de peúgas para 
homem; um livrete de veloci- 
pede; e ainda outros objec- 
tos. 


ESCRITURÁRIOS DA P. S. P. 


Está aberto concurso públi- 
co para escriturários de 2.3 
classe do quadro geral da 
P. S. P., podendo os interes- 
sados obter os necessários 
esclarecimentos na Secreta- 
ria do Comando Distrital da 
P. S. P. nesta cidade. 


ROTARY CLUBE 


Durante a habitual reunião 
do Rotary Clube de Aveiro, no 
Restaurante Galo d'Ouro, sob 
presidência do sr. Eng.º João 
de Oliveira Barrosa, o rotário 
do Clube de Estarreja sr. 
Adolfo Beck fez a apresenta- 
ção de um curioso filme alu- 
sivo à passagem do centená- 
rio da conhecida e importante 
empresa «Nestlé». 


«A CAPITAL» 


Para publicação do jornal 
diário da tarde «A CAPITAL», 
que reaparece em breve, ten- 
do como Director o sr. Dr. 
Norberto Lopes e como Di- 
rector-Adjunto, o sr. Dr. Má- 
rio Neves, constituiu-se re- 
centemente, em Lisboa, uma 
sociedade anónima de res- 
ponsabilidade limitada, da 
qual são fundadores, além da- 
queles dois jornalistas, os srs. 


VENDEM-SE 


Duas moradias, na Rua de 
José Estêvão, em Ílhavo, com 
os n.º8 de polícia 41 a 51. Têm 
quintal e outras dependên- 
cias. Boa e sólida construção. 

Tratar com o advogado 
Dr. Júlio Calisto. 


Carlos Ferrão, Dr. Álvaro Sa- 


lema, Maurício de Oliveira, 
Carlos Machado, Dr. Fernan- 
do Soromenho, Raúl Alves 
Fernandes, Manuel Nunes e 
Eugénio Quinhones de Sá. 


PARÓQUIA DA VERA-CRUZ 
FESTA DA APRESENTAÇÃO 


Vai realizar-se a tradicio- 
nal solenidade em honra da 
padroeira da freguesia da 
Vera-Cruz, Nossa Senhora da 
Purificação, no próximo dia 2 
de Fevereiro, com um progra- 
ma mais adaptado às condi- 
ções actuais. 

Principiará às 17.30 horas, 
com a bênção, Procissão das 
Velas e Missa Concelebrada, 
sob a presidência do vene- 
rando Bispo de Aveiro, sr. 
D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, que fará a homilia: Ter- 
minará com a Exposição So- 
lene do Santissimo Sacra- 
mento, Adoração e Bênção. 


NOVO HORARIO DE MISSAS 


Nos dias úteis, haverá 
missas às 9.30 e às 17.30 ho- 
ras, durante o tempo lectivo, 
além das missas habituais 
das 8e 19 horas. 


VISITA DE ESTUDO 
À « LUZOSTELLA » 


A LUZOSTELLA, fábrica 
de lixas e colas sita nesta ci- 
dade, foi visitada na passada 
quarta-feira, por um numeroso 
grupo de estudantes do 5.º 
ano de Engenharia Químico- 
“Industrial da Universidade do 
Porto. 

Os alunos eram acompa- 
nhados pelo Assistente de 
Química-Orgânica, sr. Enge- 
nheiro Belmiro de Azevedo, 
e foram recebidos à entrada 
da fábrica, cerca das 10 ho- 
ras, pelos directores da im- 
portante empresa aveirense. 

Divididos em dois grupos, 
percorreram todas as instala- 
ções fabris, onde lhes foi dado 
observar a produção de dois 
tipos de lixa, então em curso, 
e seguiram atentos todo o 
processo da laboração de co- 
las que a empresa produz em 
processo contínuo. 

No final, foi oferecido aos 


Na Casa MORETO fEx-Tecilan | 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 350 (Perto da Estação G. F.) 


Encontrará ao lado de muitos outros artigos 

para homem o melhor sortido de Aveiro em 

camisas de Terylene e por preços que Aveiro 
nunca viu. 


O NOSSO LEMA CONTINUA A SER: 
À qualidade igual, mais barato, a preço igual, muito melhor! 
E AGORA 


começaram os sensacionais 


SALDOS DE 


INVERNO 


por preços incríveis 


Os primeiros terão sempre mais por onde 


escolher, não demore em vir comprar. 


aqui há para todos. 


MAS 


visitantes um aperitivo, ten- 
do-se, então. trocado impres- 
sões referentes à visita efec- 
tuada e às obras em curso, 
constantes dum programa de 
expansão que a empresa se 
propõe realizar. 

Os estudantes, deveras 
impressionados com o que 
lhes foi dado observar, brin- 
daram pelo sucesso de tais 
empreendimentos e ouviram 
dos dirigentes da fábrica pa- 
lavras de incitamento para le- 
varem a bom termo um curso 
que os habilitará a tomar par- 
te activa na industrialização 
do Pais, processo indubitável- 
mente já em marcha, mas 
ainda com um longo e árduo 
caminho a percorrer. 


BOMBEIROS NOVOS 


6 Têm-se verificado atra- 
sos no pagamento das quo- 
tizações com que, tão gene- 
rosamente, os sócios bene- 
méritos dos Bombeiros No- 
vos se prontificaram a contri- 
buir para os seus sempre 
minguados cofres — e o facto 
deve-se à impossibilidade de 
se proceder à respectiva co- 
brança quando os sócios mu- 
dam de residência. 

A Direcção da prestante 
Companhia de Salvação Públi- 
ca «Guilherme Gomes Fer- 
nandes» pede, por nosso in- 
termédio, aos sócios em tais 
condições, o obséquio de co- 
municarem, por escrito, ou 
pessoalmente no quartel-sede 
das 21 às 23 horas, os seus 
novos endereços. 


e Na quadra natalícia fin- 
da os Bombeiros Novos rece- 
beram amáveis cumprimentos 
de Boas-Festas do sr. Dia- 
mantino Pinho, radicado na 
Venezuela. Mas não quis ele 
limitar-se a palavras: juntou- 
-lhes a importância considerá- 
vel de 11 dólares canadianos. 

Gesto generoso o do sr. 
Diamantino Pinho — e nobilis- 
simo, por tão espontâneo. 


Sociedade Recreio Artístico 


Aveiro 


CONVOCATÓRIA 


De harmonia com o disposto 
no art.º” 30.º dos Estatutos desta 
Sociedade, convoco a Assembleia 
Geral Extraordinária a reunir na 
sua sede social, à Rua Gustavo 
Ferreira Pinto Basto, 12, no dia 
29 de Janeiro de 1968 pelas 20.30 
horas com a seguinte 


ORDEM, DE TRABALHOS 


Eleição dos Corpos Gerentes 
para o Ano de 1968, por virtude 
dos eleitos em Assembleia Geral 
de 14 de Janeiro não terem aceite 
os cargos. 


No caso de não comparecer 
número legal de sócios para a 
Assembleia poder deliberar, fun- 
cionará a mesma uma hora de- 
pois, no mesmo local, deliberando 
então com qualquer número de só- 
cios, 


Aveiro, 21 de Janeiro de 1968 


O Presidente da Assembleia Geral, 
IQÃO DA GRAÇA PAULA 


COBRADOR — OFEREGE-SE 


Dá refe- 
Respostas ao n.º 7. 


Pessoa idónea. 
rências. 


TELEFONE 
23845 TERIRO AVEIRENSE crmsum 
Sábado, 27 — às 21.730 horas (12 anos) 


Ingrid Schoeller, Alberto Lupo, Dina de Santis, John 
Heston, Mark Trevor, Omar el Hariri e George Wang em 


Operação 


Domingo,28-àsrs.zo e às 21.30 horas 


Extermínio 


EASTMANCOLOR 


(17 anos) 


Um espectáculo único que perdurará na memória dos homens! 


Aplaudido pela crítica e consagrado pelo público 


o daria 


HORA 


Com interpretações inesquecíveis de ANTHONY QUINN e VIRNA LISI! 


Quarta-feira, 31 — às 21.30 horas 


Uma comédia deliciosa com 


(17 anos) 


um entrecho engraçadíssimo 


repleto de «gags » em que a originalidade e a malícia dão as 
mãos, e com um desempenho superior 


Empresta-me o teu Marido... 


com Jack Lemmon, Romy Schneider e Dorothy Provine 


Quinta-feira, 1 de Fevereiro, às 21.30 horas 


A PARAMOUNT apresenta 


(12 anos) 


um filme primoroso, com a 


beleza das coisas simples e um conteúdo cheio de ternura 


A Ilha dos Delfins Azuis 


com Celia Kaye-Larry Domasin "Ann Daniel e «Rontu» 


X QUINZENA DE ARTE 
DOS BANCÁRIOS 


Hoje, às 17 horas, será 
inaugurada, no salão nobre do 
Teatro Aveirense, a X Quin- 
zena de Arte dos Bancários. 


O importantissimo cerita- 
me, que oportunamente fa- 
remos mais desenvolvida re- 
ferência, é organização dos 
dirigentes do Grupo Despor- 
tivo do Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa. 


POMBOS CORREIOS 


Desapareceram os pombos por- 
tadores das anilhas n.º* 018 901, 
618 904, 618 956, 618 957, 618 958, 
624 664, 640 386, 641 208, 649116, 
649 117, 668 937, 668931, 691 675, 
694 068, 685 344, 694 015 e 618 903. 


Pede-se às pessoas que tenham 
algum destes pombos em seu po- 
der o favor o comunicarem a Ar- 
tur Almeida e Silva, Banco Nacio- 
nal Ultramarino — Aveiro. 


EUCALIPTOS PARA DISPÓR 


Vende : 


Quinta de S. Romão 
Azenha de Baixo 
Telefone 23274 — AVEIRO 


QUARTOS 


Precisam-se, para 2 cava- 
lheiros. 


Tratar pelo telf. 23446. 


PASSA-SE 


Em bom local, em Cacia, junto 
da Estação do Caminho de Ferro, 
a casa AURORA DO VOUGA — 
da Viúva de José Cordeiro de Je- 
sus—, com negócio de vinhos, 
mercearias, drogas, tintas e fer- 
ragens. 


Falar no local. 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
AVISO 


Doutor Artur Alves Morei- 
ra, Presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Aveiro: 


Faz público que esta Câã- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 22 de Ja- 
neiro corrente, deliberou abrir 
concurso para a exploração da 
Aparelhagem Sonora durante 
a Feira de Março do corrente 
ane. 


As condições podem ser 
examinadas na Secretaria 
desta Câmara, e o prazo para 
a recepção das propostas ter- 
mina no dia 19 de Fevereiro 
próximo, pelas 14.30 horas. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 23 de Janeiro de 1968 


O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 
Litoral — Ano XIV — 27-1.-68 — N.º 690 


Cartaz dos Espectáculos 
CINE-TEATRO AVENIDA 


Sábado, 27 — às 21.30 horas 


Programa duplo, com os fil- 
mes: OPERAÇÃO PARAISO — 
com Michel Connors e Dorothy 
Provine; e 30 WINCHESTERS, 
com Topsy Collins, John Heston 
e Mila Stanic. 


Para maiores de 17 anos. 
Domingo, 28 — às 15.30 e 21.30 h. 


SO SE VIVE DUAS VEZES 
— com Albert R. Broccoli e Harry 
Saltman. 


Para maiores de 17 anos. 


Terça-feira, 350—às 21.30 horas 


COMO GANHAR UM MI- 
LHÃO — com Jack Lemon e Wal- 
ter Mathau. 

Para maiores de 12 anos. 


Electricista encartado 


Precisa-se para trabalhar em Aveiro. Dá-se pre- 


ferência a quem saiba trabalhar com betoneiras, gruas, 
Dumpers e outras máquinas. 


Resposta à EMPRESA DE CONSTRUÇÕES Cl- 
FERRO, LDA. — Rua da Sofia, 47 - 1.º — COIMBRA, 
indicando nome, idade, anos de prática, etc. 


| 
Litoral 


nização). 


idóneas de ambos os sexos, 


Cooperativa de Construções Givis-Veneza de Portugal 


S. C. R.L. 


avEIRO 


Assembleia Geral Ordinária 


De conformidade com o disposto no Art.º 12.º e suas alíneas 
do nosso Estatuto, convido os senhores associados no gozo dos 
seus direitos, a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 
30 de Janeiro de 1968, pelas 21 horas, na sede do Grémio do Co- 
mércio desta cidade, com a seguinte ordem do dia: 


1.º — Algumas considerações pelo Director de Produção. 
2.º — Aprovação das contas da gerência de 1967 (em orga- 


3.º — Votação do Orçamento para 1968. 

4.º — Eleição de um vogal para a Direcção em substituição 
do vogal falecido, para exercer o mandato de 1968 a 1970. 

5.º — Eleição para substituição do Tesoureiro, Relactor, Secre- 
tário da Direcção e Secretário da Assembleia Geral, 
para exercerem o mandato de 1968 a 1970. 

6.º — Exoneração dos sócios amotinados ao abrigo do Art. 7.º 
e suas alíneas dos Estatutos. 

7.º — Aprovação dos apontamentos para o regulamento in- 
terno sujeitos a futura alteração no 4.º parágrafo. 


Não comparecendo número suficiente de sócios, o Presidente 
da Mesa aguardará mais uma hora e, passado este tempo, dará 
início aos trabalhos com qualquer número de sócios, devendo a 
Assembleia encerrar até às O horas. 
É permitida a entrada, como assistentes, a todas as pessoas 
Publicada no D. G. HI, Série 7. 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 


N. R. — Não publicada no n.º anterior por falta de espaço 


Homenagens de despedida ao 
Comandante Simões Lopes 


6 Por motivo da sua recen- 
te promoção a Capitão de 
Fragata, o sr. Comandante 
Agostinho Simões Lopes vai 
sair de Aveiro, deixando o 
cargo de Capitão do Porto, 
em que serviu nos últimos 
anos, com muito aprumo, zelo 
e competência. 

Assinalando o facto, os ca- 
pitães e imediatos dos navios 
da Marinha Mercante da pra- 
ça de Aveiro, a quem se jun- 
taram os «capitães da velha 
guarda», homenagearam o sr. 
Comandante Simões Lopes, 
no decurso de um almoço que 
lhe ofereceram, no passado 
dia 11, no Restaurante Galo 
d'Ouro. 

Aos brindes, usaram da 
palavra os srs.: Capitão Fer- 
nando Mendes, expondo as 
razões daquela espontânea e 
inédita homenagem — teste- 
munhar ao sr. Comandante 
Simões Lopes a gratidão dos 
oficiais da Marinha Mercante 
pela afabilidade com que sem- 
pre os recebeu e pela justiça 
que sempre usou na resolu- 
ção dos seus problemas; e 
Capitão José Vaz, um dos da 
«velha guarda», que, em 
nome de todos, fez a oferta 
de uma salva de prata ao sr. 
Capitão do Porto. 


Visivelmente comovido, o 
sr. Comandante Simões Lo- 
pes proferiu, a seguir, algumas 
palavras de agradecimento. 


6 Por iniciativa da Secreta- 
ria da Casa dos Pescadores 
de Aveiro, a cuja direcção 
presidiu o sr. Comandante 
Agostinho Simões Lopes, rea- 
lizou-se, em 12 do corrente, 
também no Restaurante Galo 
d'Ouro, outra expressiva ho- 
menagem ao Capitão do Por- 
to que cessou agora o seu 
mandato, 


Estiveram presentes, além 
do homenageado e sua espo- 
sa, os médicos, as funcioná- 


SEISDEDOS MAGHADO 


ADVOGADO 
Travessa do Governo Civil, 4-1.º- Esq.” 
AVEIRO 


rias do Serviço Social, os 
cabos-de-mar e outros funcio- 
nários dos diversos serviços 
da Casa dos Pescadores de 
toda a região lagunar avei- 
rense, desde Ovar a Mira. 

Na altura própria, o sr. Sa- 
bino Augusto dos Reis, brin- 
dou pelas prosperidades do sr. 
Comandante Simões Lopes 
relevando a sua notável acção 
durante a permanência em 
Aveiro, e elogiando as quali- 
dades pessoais do homena- 
geado. Em nome dos presen- 
tes, ofereceu, depois, à es- 
posa do sr. Capitão do Porto 
uma artística salva de prata, 
perpetuando a gratidão dos 
funcionários da Casa dos Pes- 
cadores. 

Agradecendo, o sr. Capi- 
tão de Fragata Agostinho Si- 
mões Lopes afirmou-se ple- 
namente satisfeito com o am- 
biente acolhedor e com a 
prestimosa e eficiente colabo- 
ração que sempre encontrou 
em Aveiro, ao longo dos qua- 
tro anos em que aqui esteve 
como Capitão do Porto. A 
concluir, disse que partia com 
profundas saudades da terra 
e dos aveirenses, e manifes- 
tou o propósito de nunca dei- 
xar de colaborar em qualquer 
assunto de interesse para o 
porto e para o bem-estar dos 
pescadores aveirenses, sem- 
pre que para tal venha a ser 
solicitado. 

e Também na - passada 
quarta-feira, dia 24, e por ini- 
ciativa dos alunos do curso 
de patrão de embarcações de 
recreio, se realizou nova ho- 
menagem de despedida ao sr. 
Comandante Simões Lopes. 
A reunião, realizada na Pou- 
sada de Santo António de Se- 
rém, teve a presença do novo 
Capitão do Porto de Aveiro, 
sr. Capitão-Tenente Garrido 
Borges. 


MISSA DO 7.º DIA 


ALVARO DE OLIVEIRA CHARNEIRA 


Celebrando-se missa de sufrá- 
gio por alma do saudoso extinto 
no dia 29 do corrente, segunda-fei- 
ra próxima, pelas 8 horas, na Sé 
Catedral desta cidade, a sua famí- 
lia antecipadamente agradece a 
todas as pessoas que se dignarem 
assistir ao piedoso acto. 


FAZEM ANOS : 


Hoje, 27— As s.** D. Olívia 

Salazar do Espírito Santo e Sou- 
sa, D. Amélia Ferreira Gamelas, 
esposa do sr. Manuel dos Santos 
Gamelas, e prof.” D. Maria Luisa 
da Costa Carvalho, esposa do sr. 
Manuel Nunes Vieira Azevedo; o 
sr. João Pedro Romão Machado e 
a menina Iria de Fátima, filha do 
sr. Duarte Marabuto. 
Amanhã, 28 — Os srs, Eng." Bento 
Manuel da Graça Araújo, João 
dos Santos Peixinho e Fausto Cas- 
tilho, e as meninas Maria José, 
filha do saudoso Capitão Barata 
de Lima, Airi Anneli Pertulla, fi- 
lha do sr; Eng.” Aimo Pertula, e 
Maria da Glória, filha do sr. Rui 
da Silva Tavares Veiga. 

Em 29— A gr.º D, Elvira Can- 
deias Valentim, esposa do sr. Ca- 
tão Jaime Vieira Valentim, o sr. 
Manuel José da Costa Guimarães, 
o menino Florentino Manuel Va- 
lente Marabuto, filho do sr. Duar- 
te Marabuto, e a menina Maria 
Clementina, filha do sr. Joaquim 
Adriano de Almeida Campos Amo- 
rim. 

Em 30 — A srº D. Maria da 
Soledade Pereira da Cruz de Vi- 
lhena e os srs, Dr. José Pereira 
Tavares e Domingos João dos Reis 
Júnior. 

Em 31 — As sr.” D. Maria da 
Apresentação de Sousa Taborda, 
D. Cândida Teixeira Lopes Ma- 
lheiro e prof. D. Cândida Lopes 
Brites, esposa do sr. Capitão João 
Baptista do Amaral Brites, e os 
srs. Alberto Ferreira da Cunha, 
Jeremias Ferreira Bandarra e Se- 
verino dos Anjos Vieira. 

Em 1i— A sr.º D, Rosa da Sil- 
va Andias Varela, esposa do sr. 
José Júlio Pereira Varela, e os 
srs. José Martins Arroja, 1.º 
Sargento Carlos Augusto Pires 
e Carlos do Roque, e a menina Er- 
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decalque. Ordenado de 1 500800 a 2000800, enviando 
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DS 


melinda Rosa de Oliveira, filha do 
sr: Manuel Agostinho da Silva, 
Em 2— As sr.” D,. Maria Ma- 
nuela de Almeida dV'Eça Regala 
Pinto do Amaral, esposa do sr. 
Major Pinto do Amaral, D. Pre- 
ciosa Ferreira, esposa do sr. Al- 
demir Almeida Costa e Silva, 
D. Maria da Apresentação Limas, 
esposa do sr. Manucl Ferreira 
Sardo, D. Maria da Apresentação 
da Cruz Matos, esposa do sr. Ma- 
nuel de Matos, e D, Olívia da Con- 
ceição Neto da Costa Pinho, es- 
posa do sr. António Joaquim da 
Costa Pinho, e o sr. Fausto Lo- 
pes Nogueira, 
BODAS DE OURO 
MATRIMONIAIS 
Na próxima segunda-feira, dia 
29, celebram as bodas de ouro do 
seu casamento a srº D Aurora 
Rosa da Graça e o sr. Artur Fer- 
nandes Terra, funcionário da Ti- 
pografia «A Lusitânia» e nosso 
bom amigo, actualmente a residir 
em Valadares, Gaia. 


ALUGA-SE 


Casa em Aradas, com 5 
divisões, cozinha, dispensa 
e quarto de banho, com ins- 
talação para água quente e 
fria, arrumos, garagem e 
quintal. Nesta Redacção se 
se informa, 


Empregada — Oferece-se 


Para balcão ou à prática 
de Escritório. 

Respostas ao n.º 2 desta 
Redacção. 


na 


Junta Distrital de Aveiro 
VENDA DE LOTES DE TERRENO 


Manuel Fernando Pereira 
de Oliveira, Licenciado em 
Direito e Presidente da Junta 
Distrital de Aveiro: 


Faz saber que esta Junta 
Distrital, na reunião extraor- 
dinária de 20 do mês em cur- 
so, deliberou que no dia 9 de 
Fevereiro próximo, pelas 18 
horas, sejam postos em pra- 
ca, no Salão Nobre deste 
Corpo Administrativo, três 
lotes de terreno na Avenida 
Portugal, desta cidade de 
Aveiro, ao preço base de 
400$00 por metro quadrado. 

A planta, com a indicação 
dos lotes, e as condições ge- 
rais e especiais de alienação, 
encontram-se patentes na Se- 


cretaria desta Junta Distrital, . 


onde poderão ser consultadas 
pelos interessados em todos 
os dias úteis e nas horas nor- 
mais de expediente. 


Para constar se publicou 
o presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixa- 
dos nos lugares do costume. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 
1968 


O Presidente, 


Dr. Manuel Fernando Pereira de Oliveira 


Em Dezembro transacto foram encomendadas a João Nunes da Rocha, 
importante e dinâmico industrial do próximo lugar do Bonsucesso, nada menos do 
que 200 morádias do sistema das casas desmontáveis — o que equivale a dizer que o 


construtor se obrigou a edifica 


cozinhas, instalações de 
água, electricidade, esgo- 
tos, pintura — e tudo o 
mais indispensável para 
«prontos-a-habitar », vi- 
dros limpos, inclusive. O 
custo total da encomenda 
orça pelos TI mil contos. 

Às primeiras 100 casas 
deveriam ser entregues, 
nos termos contratuais, 
até 15 do corrente—e o 
contrato foi escrupulosa- 
mente cumprido; as res- 
tantes 100, em plena mon- 
tagem, espera-se que es- 
tejam concluídas antes de 
meados de Fevereiro, data 
estipulada para a conclu- 
são de tão considerável 
encomenda, 


ie 


Neste sitio—um ermo — foi possivel erguer 100 casas em menos de 30 dias 


r 524 quartos; e, para além disso, casas de banho, 


Todas as moradias, implantadas nos arredores da capital, se destinam ao rea- 
lojamento de sinistrados do mais recente cataclismo que assolou a zona de Lisboa, 
Bem se compreendem, assim, todas as compressões de prazos. O que, porém, causa 
estranheza— agradável, diga-se —, no minguado condicionalismo das nossas limitadas 
possibilidades de produção, é que contratos desta monta possam cumprir-se em tão 


Em 4 ou 5 de Janeiro o ermo era já princípio de povoado. 


reduzido espaço de tempo 
e com a exigida perfeição. 
Fe-lo o industrial avei- 
rense sr. João Nunes da 
Rocha; e a operosidade dos 
seus serviços melhor se 
patenteia se considerar- 
mos que a sua fábrica dis- 
ta centenas de quilóme-. 
tros do local aonde agora 
se ergue-um povoado. 


Está de parabéns o 
grande industrial — que 
tão proveitosamente, com 
mais este empreendimen- 
to, contribuiu para honrar 
os crédito da indústria 


local — e nacional. 


QUEM PERDEU ? 


No passado mês de De- 
zembro, foram depositados na 
Secretaria do Comando da 
P. S. P. de Aveiro os seguin- 
tes valores e objectos, encon- 
trados na via pública ou acha- 
dos nos autocarros dos Ser- 
viços Municipalizados, que 
ali se entregam a quem pro- 
var que os mesmos lhe per- 
tencem: 

— duas chaves; uma cha- 
pa de matricula de velocípe- 
de; uma nota do Banco de 
Portugal; uma carteira porta- 
- óculos; uma luva de cabedal; 
um tampão de roda de auto- 
móvel; uma manete de porta 
de automóvel; um brinco de 
criança; um peso de 1 kg.; 
dois pares de peúgas para 
homem; um livrete de veloci- 
pede; e ainda outros objec- 
tos. 


ESCRITURÁRIOS DA P. S. P. 


Está aberto concurso públi- 
co para escriturários de 2.3 
classe do quadro geral da 
P. S. P., podendo os interes- 
sados obter os necessários 
esclarecimentos na Secreta- 
ria do Comando Distrital da 
P. S. P. nesta cidade. 


ROTARY CLUBE 


Durante a habitual reunião 
do Rotary Clube de Aveiro, no 
Restaurante Galo d'Ouro, sob 
presidência do sr. Eng.º João 
de Oliveira Barrosa, o rotário 
do Clube de Estarreja sr. 
Adolfo Beck fez a apresenta- 
ção de um curioso filme alu- 
sivo à passagem do centená- 
rio da conhecida e importante 
empresa «Nestlé». 


«A CAPITAL» 


Para publicação do jornal 
diário da tarde «A CAPITAL», 
que reaparece em breve, ten- 
do como Director o sr. Dr. 
Norberto Lopes e como Di- 
rector-Adjunto, o sr. Dr. Má- 
rio Neves, constituiu-se re- 
centemente, em Lisboa, uma 
sociedade anónima de res- 
ponsabilidade limitada, da 
qual são fundadores, além da- 
queles dois jornalistas, os srs. 


VENDEM-SE 


Duas moradias, na Rua de 
José Estêvão, em Ílhavo, com 
os n.º8 de polícia 41 a 51. Têm 
quintal e outras dependên- 
cias. Boa e sólida construção. 

Tratar com o advogado 
Dr. Júlio Calisto. 


Carlos Ferrão, Dr. Álvaro Sa- 


lema, Maurício de Oliveira, 
Carlos Machado, Dr. Fernan- 
do Soromenho, Raúl Alves 
Fernandes, Manuel Nunes e 
Eugénio Quinhones de Sá. 


PARÓQUIA DA VERA-CRUZ 
FESTA DA APRESENTAÇÃO 


Vai realizar-se a tradicio- 
nal solenidade em honra da 
padroeira da freguesia da 
Vera-Cruz, Nossa Senhora da 
Purificação, no próximo dia 2 
de Fevereiro, com um progra- 
ma mais adaptado às condi- 
ções actuais. 

Principiará às 17.30 horas, 
com a bênção, Procissão das 
Velas e Missa Concelebrada, 
sob a presidência do vene- 
rando Bispo de Aveiro, sr. 
D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, que fará a homilia: Ter- 
minará com a Exposição So- 
lene do Santissimo Sacra- 
mento, Adoração e Bênção. 


NOVO HORARIO DE MISSAS 


Nos dias úteis, haverá 
missas às 9.30 e às 17.30 ho- 
ras, durante o tempo lectivo, 
além das missas habituais 
das 8e 19 horas. 


VISITA DE ESTUDO 
À « LUZOSTELLA » 


A LUZOSTELLA, fábrica 
de lixas e colas sita nesta ci- 
dade, foi visitada na passada 
quarta-feira, por um numeroso 
grupo de estudantes do 5.º 
ano de Engenharia Químico- 
“Industrial da Universidade do 
Porto. 

Os alunos eram acompa- 
nhados pelo Assistente de 
Química-Orgânica, sr. Enge- 
nheiro Belmiro de Azevedo, 
e foram recebidos à entrada 
da fábrica, cerca das 10 ho- 
ras, pelos directores da im- 
portante empresa aveirense. 

Divididos em dois grupos, 
percorreram todas as instala- 
ções fabris, onde lhes foi dado 
observar a produção de dois 
tipos de lixa, então em curso, 
e seguiram atentos todo o 
processo da laboração de co- 
las que a empresa produz em 
processo contínuo. 

No final, foi oferecido aos 


Na Casa MORETO fEx-Tecilan | 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 350 (Perto da Estação G. F.) 


Encontrará ao lado de muitos outros artigos 

para homem o melhor sortido de Aveiro em 

camisas de Terylene e por preços que Aveiro 
nunca viu. 


O NOSSO LEMA CONTINUA A SER: 
À qualidade igual, mais barato, a preço igual, muito melhor! 
E AGORA 


começaram os sensacionais 


SALDOS DE 


INVERNO 


por preços incríveis 


Os primeiros terão sempre mais por onde 


escolher, não demore em vir comprar. 


aqui há para todos. 


MAS 


visitantes um aperitivo, ten- 
do-se, então. trocado impres- 
sões referentes à visita efec- 
tuada e às obras em curso, 
constantes dum programa de 
expansão que a empresa se 
propõe realizar. 

Os estudantes, deveras 
impressionados com o que 
lhes foi dado observar, brin- 
daram pelo sucesso de tais 
empreendimentos e ouviram 
dos dirigentes da fábrica pa- 
lavras de incitamento para le- 
varem a bom termo um curso 
que os habilitará a tomar par- 
te activa na industrialização 
do Pais, processo indubitável- 
mente já em marcha, mas 
ainda com um longo e árduo 
caminho a percorrer. 


BOMBEIROS NOVOS 


6 Têm-se verificado atra- 
sos no pagamento das quo- 
tizações com que, tão gene- 
rosamente, os sócios bene- 
méritos dos Bombeiros No- 
vos se prontificaram a contri- 
buir para os seus sempre 
minguados cofres — e o facto 
deve-se à impossibilidade de 
se proceder à respectiva co- 
brança quando os sócios mu- 
dam de residência. 

A Direcção da prestante 
Companhia de Salvação Públi- 
ca «Guilherme Gomes Fer- 
nandes» pede, por nosso in- 
termédio, aos sócios em tais 
condições, o obséquio de co- 
municarem, por escrito, ou 
pessoalmente no quartel-sede 
das 21 às 23 horas, os seus 
novos endereços. 


e Na quadra natalícia fin- 
da os Bombeiros Novos rece- 
beram amáveis cumprimentos 
de Boas-Festas do sr. Dia- 
mantino Pinho, radicado na 
Venezuela. Mas não quis ele 
limitar-se a palavras: juntou- 
-lhes a importância considerá- 
vel de 11 dólares canadianos. 

Gesto generoso o do sr. 
Diamantino Pinho — e nobilis- 
simo, por tão espontâneo. 


Sociedade Recreio Artístico 


Aveiro 


CONVOCATÓRIA 


De harmonia com o disposto 
no art.º” 30.º dos Estatutos desta 
Sociedade, convoco a Assembleia 
Geral Extraordinária a reunir na 
sua sede social, à Rua Gustavo 
Ferreira Pinto Basto, 12, no dia 
29 de Janeiro de 1968 pelas 20.30 
horas com a seguinte 


ORDEM, DE TRABALHOS 


Eleição dos Corpos Gerentes 
para o Ano de 1968, por virtude 
dos eleitos em Assembleia Geral 
de 14 de Janeiro não terem aceite 
os cargos. 


No caso de não comparecer 
número legal de sócios para a 
Assembleia poder deliberar, fun- 
cionará a mesma uma hora de- 
pois, no mesmo local, deliberando 
então com qualquer número de só- 
cios, 


Aveiro, 21 de Janeiro de 1968 


O Presidente da Assembleia Geral, 
IQÃO DA GRAÇA PAULA 


COBRADOR — OFEREGE-SE 


Dá refe- 
Respostas ao n.º 7. 


Pessoa idónea. 
rências. 


TELEFONE 
23845 TERIRO AVEIRENSE crmsum 
Sábado, 27 — às 21.730 horas (12 anos) 


Ingrid Schoeller, Alberto Lupo, Dina de Santis, John 
Heston, Mark Trevor, Omar el Hariri e George Wang em 


Operação 


Domingo,28-àsrs.zo e às 21.30 horas 


Extermínio 


EASTMANCOLOR 


(17 anos) 


Um espectáculo único que perdurará na memória dos homens! 


Aplaudido pela crítica e consagrado pelo público 


o daria 


HORA 


Com interpretações inesquecíveis de ANTHONY QUINN e VIRNA LISI! 


Quarta-feira, 31 — às 21.30 horas 


Uma comédia deliciosa com 


(17 anos) 


um entrecho engraçadíssimo 


repleto de «gags » em que a originalidade e a malícia dão as 
mãos, e com um desempenho superior 


Empresta-me o teu Marido... 


com Jack Lemmon, Romy Schneider e Dorothy Provine 


Quinta-feira, 1 de Fevereiro, às 21.30 horas 


A PARAMOUNT apresenta 


(12 anos) 


um filme primoroso, com a 


beleza das coisas simples e um conteúdo cheio de ternura 


A Ilha dos Delfins Azuis 


com Celia Kaye-Larry Domasin "Ann Daniel e «Rontu» 


X QUINZENA DE ARTE 
DOS BANCÁRIOS 


Hoje, às 17 horas, será 
inaugurada, no salão nobre do 
Teatro Aveirense, a X Quin- 
zena de Arte dos Bancários. 


O importantissimo cerita- 
me, que oportunamente fa- 
remos mais desenvolvida re- 
ferência, é organização dos 
dirigentes do Grupo Despor- 
tivo do Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa. 


POMBOS CORREIOS 


Desapareceram os pombos por- 
tadores das anilhas n.º* 018 901, 
618 904, 618 956, 618 957, 618 958, 
624 664, 640 386, 641 208, 649116, 
649 117, 668 937, 668931, 691 675, 
694 068, 685 344, 694 015 e 618 903. 


Pede-se às pessoas que tenham 
algum destes pombos em seu po- 
der o favor o comunicarem a Ar- 
tur Almeida e Silva, Banco Nacio- 
nal Ultramarino — Aveiro. 


EUCALIPTOS PARA DISPÓR 


Vende : 


Quinta de S. Romão 
Azenha de Baixo 
Telefone 23274 — AVEIRO 


QUARTOS 


Precisam-se, para 2 cava- 
lheiros. 


Tratar pelo telf. 23446. 


PASSA-SE 


Em bom local, em Cacia, junto 
da Estação do Caminho de Ferro, 
a casa AURORA DO VOUGA — 
da Viúva de José Cordeiro de Je- 
sus—, com negócio de vinhos, 
mercearias, drogas, tintas e fer- 
ragens. 


Falar no local. 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
AVISO 


Doutor Artur Alves Morei- 
ra, Presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Aveiro: 


Faz público que esta Câã- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 22 de Ja- 
neiro corrente, deliberou abrir 
concurso para a exploração da 
Aparelhagem Sonora durante 
a Feira de Março do corrente 
ane. 


As condições podem ser 
examinadas na Secretaria 
desta Câmara, e o prazo para 
a recepção das propostas ter- 
mina no dia 19 de Fevereiro 
próximo, pelas 14.30 horas. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 23 de Janeiro de 1968 


O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 
Litoral — Ano XIV — 27-1.-68 — N.º 690 


Cartaz dos Espectáculos 
CINE-TEATRO AVENIDA 


Sábado, 27 — às 21.30 horas 


Programa duplo, com os fil- 
mes: OPERAÇÃO PARAISO — 
com Michel Connors e Dorothy 
Provine; e 30 WINCHESTERS, 
com Topsy Collins, John Heston 
e Mila Stanic. 


Para maiores de 17 anos. 
Domingo, 28 — às 15.30 e 21.30 h. 


SO SE VIVE DUAS VEZES 
— com Albert R. Broccoli e Harry 
Saltman. 


Para maiores de 17 anos. 


Terça-feira, 350—às 21.30 horas 


COMO GANHAR UM MI- 
LHÃO — com Jack Lemon e Wal- 
ter Mathau. 

Para maiores de 12 anos. 


Electricista encartado 


Precisa-se para trabalhar em Aveiro. Dá-se pre- 


ferência a quem saiba trabalhar com betoneiras, gruas, 
Dumpers e outras máquinas. 


Resposta à EMPRESA DE CONSTRUÇÕES Cl- 
FERRO, LDA. — Rua da Sofia, 47 - 1.º — COIMBRA, 
indicando nome, idade, anos de prática, etc. 


| 
Litoral 


nização). 


idóneas de ambos os sexos, 


Cooperativa de Construções Givis-Veneza de Portugal 


S. C. R.L. 


avEIRO 


Assembleia Geral Ordinária 


De conformidade com o disposto no Art.º 12.º e suas alíneas 
do nosso Estatuto, convido os senhores associados no gozo dos 
seus direitos, a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 
30 de Janeiro de 1968, pelas 21 horas, na sede do Grémio do Co- 
mércio desta cidade, com a seguinte ordem do dia: 


1.º — Algumas considerações pelo Director de Produção. 
2.º — Aprovação das contas da gerência de 1967 (em orga- 


3.º — Votação do Orçamento para 1968. 

4.º — Eleição de um vogal para a Direcção em substituição 
do vogal falecido, para exercer o mandato de 1968 a 1970. 

5.º — Eleição para substituição do Tesoureiro, Relactor, Secre- 
tário da Direcção e Secretário da Assembleia Geral, 
para exercerem o mandato de 1968 a 1970. 

6.º — Exoneração dos sócios amotinados ao abrigo do Art. 7.º 
e suas alíneas dos Estatutos. 

7.º — Aprovação dos apontamentos para o regulamento in- 
terno sujeitos a futura alteração no 4.º parágrafo. 


Não comparecendo número suficiente de sócios, o Presidente 
da Mesa aguardará mais uma hora e, passado este tempo, dará 
início aos trabalhos com qualquer número de sócios, devendo a 
Assembleia encerrar até às O horas. 
É permitida a entrada, como assistentes, a todas as pessoas 
Publicada no D. G. HI, Série 7. 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 


N. R. — Não publicada no n.º anterior por falta de espaço 


Homenagens de despedida ao 
Comandante Simões Lopes 


6 Por motivo da sua recen- 
te promoção a Capitão de 
Fragata, o sr. Comandante 
Agostinho Simões Lopes vai 
sair de Aveiro, deixando o 
cargo de Capitão do Porto, 
em que serviu nos últimos 
anos, com muito aprumo, zelo 
e competência. 

Assinalando o facto, os ca- 
pitães e imediatos dos navios 
da Marinha Mercante da pra- 
ça de Aveiro, a quem se jun- 
taram os «capitães da velha 
guarda», homenagearam o sr. 
Comandante Simões Lopes, 
no decurso de um almoço que 
lhe ofereceram, no passado 
dia 11, no Restaurante Galo 
d'Ouro. 

Aos brindes, usaram da 
palavra os srs.: Capitão Fer- 
nando Mendes, expondo as 
razões daquela espontânea e 
inédita homenagem — teste- 
munhar ao sr. Comandante 
Simões Lopes a gratidão dos 
oficiais da Marinha Mercante 
pela afabilidade com que sem- 
pre os recebeu e pela justiça 
que sempre usou na resolu- 
ção dos seus problemas; e 
Capitão José Vaz, um dos da 
«velha guarda», que, em 
nome de todos, fez a oferta 
de uma salva de prata ao sr. 
Capitão do Porto. 


Visivelmente comovido, o 
sr. Comandante Simões Lo- 
pes proferiu, a seguir, algumas 
palavras de agradecimento. 


6 Por iniciativa da Secreta- 
ria da Casa dos Pescadores 
de Aveiro, a cuja direcção 
presidiu o sr. Comandante 
Agostinho Simões Lopes, rea- 
lizou-se, em 12 do corrente, 
também no Restaurante Galo 
d'Ouro, outra expressiva ho- 
menagem ao Capitão do Por- 
to que cessou agora o seu 
mandato, 


Estiveram presentes, além 
do homenageado e sua espo- 
sa, os médicos, as funcioná- 


SEISDEDOS MAGHADO 


ADVOGADO 
Travessa do Governo Civil, 4-1.º- Esq.” 
AVEIRO 


rias do Serviço Social, os 
cabos-de-mar e outros funcio- 
nários dos diversos serviços 
da Casa dos Pescadores de 
toda a região lagunar avei- 
rense, desde Ovar a Mira. 

Na altura própria, o sr. Sa- 
bino Augusto dos Reis, brin- 
dou pelas prosperidades do sr. 
Comandante Simões Lopes 
relevando a sua notável acção 
durante a permanência em 
Aveiro, e elogiando as quali- 
dades pessoais do homena- 
geado. Em nome dos presen- 
tes, ofereceu, depois, à es- 
posa do sr. Capitão do Porto 
uma artística salva de prata, 
perpetuando a gratidão dos 
funcionários da Casa dos Pes- 
cadores. 

Agradecendo, o sr. Capi- 
tão de Fragata Agostinho Si- 
mões Lopes afirmou-se ple- 
namente satisfeito com o am- 
biente acolhedor e com a 
prestimosa e eficiente colabo- 
ração que sempre encontrou 
em Aveiro, ao longo dos qua- 
tro anos em que aqui esteve 
como Capitão do Porto. A 
concluir, disse que partia com 
profundas saudades da terra 
e dos aveirenses, e manifes- 
tou o propósito de nunca dei- 
xar de colaborar em qualquer 
assunto de interesse para o 
porto e para o bem-estar dos 
pescadores aveirenses, sem- 
pre que para tal venha a ser 
solicitado. 

e Também na - passada 
quarta-feira, dia 24, e por ini- 
ciativa dos alunos do curso 
de patrão de embarcações de 
recreio, se realizou nova ho- 
menagem de despedida ao sr. 
Comandante Simões Lopes. 
A reunião, realizada na Pou- 
sada de Santo António de Se- 
rém, teve a presença do novo 
Capitão do Porto de Aveiro, 
sr. Capitão-Tenente Garrido 
Borges. 


MISSA DO 7.º DIA 


ALVARO DE OLIVEIRA CHARNEIRA 


Celebrando-se missa de sufrá- 
gio por alma do saudoso extinto 
no dia 29 do corrente, segunda-fei- 
ra próxima, pelas 8 horas, na Sé 
Catedral desta cidade, a sua famí- 
lia antecipadamente agradece a 
todas as pessoas que se dignarem 
assistir ao piedoso acto. 


FAZEM ANOS : 


Hoje, 27— As s.** D. Olívia 

Salazar do Espírito Santo e Sou- 
sa, D. Amélia Ferreira Gamelas, 
esposa do sr. Manuel dos Santos 
Gamelas, e prof.” D. Maria Luisa 
da Costa Carvalho, esposa do sr. 
Manuel Nunes Vieira Azevedo; o 
sr. João Pedro Romão Machado e 
a menina Iria de Fátima, filha do 
sr. Duarte Marabuto. 
Amanhã, 28 — Os srs, Eng." Bento 
Manuel da Graça Araújo, João 
dos Santos Peixinho e Fausto Cas- 
tilho, e as meninas Maria José, 
filha do saudoso Capitão Barata 
de Lima, Airi Anneli Pertulla, fi- 
lha do sr; Eng.” Aimo Pertula, e 
Maria da Glória, filha do sr. Rui 
da Silva Tavares Veiga. 

Em 29— A gr.º D, Elvira Can- 
deias Valentim, esposa do sr. Ca- 
tão Jaime Vieira Valentim, o sr. 
Manuel José da Costa Guimarães, 
o menino Florentino Manuel Va- 
lente Marabuto, filho do sr. Duar- 
te Marabuto, e a menina Maria 
Clementina, filha do sr. Joaquim 
Adriano de Almeida Campos Amo- 
rim. 

Em 30 — A srº D. Maria da 
Soledade Pereira da Cruz de Vi- 
lhena e os srs, Dr. José Pereira 
Tavares e Domingos João dos Reis 
Júnior. 

Em 31 — As sr.” D. Maria da 
Apresentação de Sousa Taborda, 
D. Cândida Teixeira Lopes Ma- 
lheiro e prof. D. Cândida Lopes 
Brites, esposa do sr. Capitão João 
Baptista do Amaral Brites, e os 
srs. Alberto Ferreira da Cunha, 
Jeremias Ferreira Bandarra e Se- 
verino dos Anjos Vieira. 

Em 1i— A sr.º D, Rosa da Sil- 
va Andias Varela, esposa do sr. 
José Júlio Pereira Varela, e os 
srs. José Martins Arroja, 1.º 
Sargento Carlos Augusto Pires 
e Carlos do Roque, e a menina Er- 
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melinda Rosa de Oliveira, filha do 
sr: Manuel Agostinho da Silva, 
Em 2— As sr.” D,. Maria Ma- 
nuela de Almeida dV'Eça Regala 
Pinto do Amaral, esposa do sr. 
Major Pinto do Amaral, D. Pre- 
ciosa Ferreira, esposa do sr. Al- 
demir Almeida Costa e Silva, 
D. Maria da Apresentação Limas, 
esposa do sr. Manucl Ferreira 
Sardo, D. Maria da Apresentação 
da Cruz Matos, esposa do sr. Ma- 
nuel de Matos, e D, Olívia da Con- 
ceição Neto da Costa Pinho, es- 
posa do sr. António Joaquim da 
Costa Pinho, e o sr. Fausto Lo- 
pes Nogueira, 
BODAS DE OURO 
MATRIMONIAIS 
Na próxima segunda-feira, dia 
29, celebram as bodas de ouro do 
seu casamento a srº D Aurora 
Rosa da Graça e o sr. Artur Fer- 
nandes Terra, funcionário da Ti- 
pografia «A Lusitânia» e nosso 
bom amigo, actualmente a residir 
em Valadares, Gaia. 


ALUGA-SE 


Casa em Aradas, com 5 
divisões, cozinha, dispensa 
e quarto de banho, com ins- 
talação para água quente e 
fria, arrumos, garagem e 
quintal. Nesta Redacção se 
se informa, 


Empregada — Oferece-se 


Para balcão ou à prática 
de Escritório. 

Respostas ao n.º 2 desta 
Redacção. 


na 


Junta Distrital de Aveiro 
VENDA DE LOTES DE TERRENO 


Manuel Fernando Pereira 
de Oliveira, Licenciado em 
Direito e Presidente da Junta 
Distrital de Aveiro: 


Faz saber que esta Junta 
Distrital, na reunião extraor- 
dinária de 20 do mês em cur- 
so, deliberou que no dia 9 de 
Fevereiro próximo, pelas 18 
horas, sejam postos em pra- 
ca, no Salão Nobre deste 
Corpo Administrativo, três 
lotes de terreno na Avenida 
Portugal, desta cidade de 
Aveiro, ao preço base de 
400$00 por metro quadrado. 

A planta, com a indicação 
dos lotes, e as condições ge- 
rais e especiais de alienação, 
encontram-se patentes na Se- 


cretaria desta Junta Distrital, . 


onde poderão ser consultadas 
pelos interessados em todos 
os dias úteis e nas horas nor- 
mais de expediente. 


Para constar se publicou 
o presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixa- 
dos nos lugares do costume. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 
1968 


O Presidente, 


Dr. Manuel Fernando Pereira de Oliveira 


Em Dezembro transacto foram encomendadas a João Nunes da Rocha, 
importante e dinâmico industrial do próximo lugar do Bonsucesso, nada menos do 
que 200 morádias do sistema das casas desmontáveis — o que equivale a dizer que o 


construtor se obrigou a edifica 


cozinhas, instalações de 
água, electricidade, esgo- 
tos, pintura — e tudo o 
mais indispensável para 
«prontos-a-habitar », vi- 
dros limpos, inclusive. O 
custo total da encomenda 
orça pelos TI mil contos. 

Às primeiras 100 casas 
deveriam ser entregues, 
nos termos contratuais, 
até 15 do corrente—e o 
contrato foi escrupulosa- 
mente cumprido; as res- 
tantes 100, em plena mon- 
tagem, espera-se que es- 
tejam concluídas antes de 
meados de Fevereiro, data 
estipulada para a conclu- 
são de tão considerável 
encomenda, 


ie 


Neste sitio—um ermo — foi possivel erguer 100 casas em menos de 30 dias 


r 524 quartos; e, para além disso, casas de banho, 


Todas as moradias, implantadas nos arredores da capital, se destinam ao rea- 
lojamento de sinistrados do mais recente cataclismo que assolou a zona de Lisboa, 
Bem se compreendem, assim, todas as compressões de prazos. O que, porém, causa 
estranheza— agradável, diga-se —, no minguado condicionalismo das nossas limitadas 
possibilidades de produção, é que contratos desta monta possam cumprir-se em tão 


Em 4 ou 5 de Janeiro o ermo era já princípio de povoado. 


reduzido espaço de tempo 
e com a exigida perfeição. 
Fe-lo o industrial avei- 
rense sr. João Nunes da 
Rocha; e a operosidade dos 
seus serviços melhor se 
patenteia se considerar- 
mos que a sua fábrica dis- 
ta centenas de quilóme-. 
tros do local aonde agora 
se ergue-um povoado. 


Está de parabéns o 
grande industrial — que 
tão proveitosamente, com 
mais este empreendimen- 
to, contribuiu para honrar 
os crédito da indústria 


local — e nacional. 


TACOS Ee PARQUETES 
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composIÇÕES 


vaAaRiaD AS 


AGENTE PARA OS CONCELHOS DE: 


Aveiro, Águeda, Albergarias, Cantanhede, Estarreja, Ilhavo, 
Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, Sever do Vouga, 
Vagos e Mira 


REPRESENTAÇÕES FERANA de FERNANDO VIANA 
Rua de José Rabumba, 3 — Telef. 24694 — AVEIRO 


João Simões Marques Vieira & Filhos, L.da 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


Segundo Cartório 


Certifico para publicação 
que, por escritura de 13 de 
Janeiro de 1968, de folhas 8, 
verso, a 12, verso do livro 
para escrituras diversas 'A- 
-430, foi constituída entre João 
Simões Marques Vieira, Al- 
berto Tomás Vieira, Carlos 
Alberto Tomás Vieira e D. Ma- 
ria de Fátima Tomás Vieira, 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade 
limitada, nos termos seguin- 
tes: 

1.º) — A sociedade adopta 
a firma «João Simões Mar- 
ques Vieira & Filhos, L.da»; 
tem a sede e estabelecimento 
no lugar e freguesia de Oli- 
veirinha do concelho de Avei- 
ro; e durará por tempo inde- 
terminado, com início na data 
da presente escritura, 

2.º9)— O seu objecto é o 
comércio de mercearias e ma- 
teriais de construção, a explo- 
ração de saibros e barros e a 
construção civil, bem como 
qualquer outro ramo de acti- 
vidade permitido por lei em 
que venham a acordar. 

3.º) — O capital social é 
de 800 contos, integralmente 
realizado, e corresponde à 
soma das seguintes quotas: 
de 500 contos, pertencente ao 
sócio João Simões Marques 
Vieira; de 100 contos, subs- 
crita pelo sócio Alberto To- 
más Vieira; de 100 contos, 
pertencente ao sócio Carlos 
Alberto Tomás Vieira; e de 
100 contos, subscrita pela só- 
cia D. Maria de Fátima. 

Parágrafo único — Os só- 
cios Alberto, Carlos Alberto e 
D. Maria de Fátima Tomás 
Vieira realizaram as suas quo- 
tas em dinheiro. A quota do 
sócio João Simões Marques 
Vieira foi realizada com a di- 
ferença entre o activo e passi- 
vo do estabelecimento de mer- 
cearias e materiais de cons- 
trução instalado no seu pré- 
dio urbano da citada fregue- 
sia de OliveirinhaA — em cuja 
matriz está inscrito sob o ar- 
tigo 1116— onde fixaram a 
sede social, estabelecimento 
esse que vem explorando em 
nome individual e que agora 
transfere para a sociedade 
com todos os elementos que 
o integram, naquele valor de 
500 contos. 

Do balanço do estabeleci- 
mento, com data de hoje e 
assinado por todos os sócios, 
constam, entre o mais, dois 
veículos automóveis marca 
« Volvo » com matrículas : 
«MR-33-08» e «MO-22-08». 

4.º) — A gerência, dispen- 
sada de caução, incumbe a 
todos os sócios, sendo neces- 
sário a assinatura de dois de- 
les para obrigar a sociedade. 

5.º) — À cessão de quo- 
tas, total ou parcial, é livre 
entre os sócios; mas a favor 
de estranhos só pode fazer-se 


mediante autorização da so- 
ciedade. 

6.º) — Não é necessária 
autorização especial da so- 
ciedade para a divisão de 
quotas por herdeiros dos só- 
cios. 

7.9) — À sociedade pode- 
rá amortizar as quotas dos só- 
cios nos sequintes casos: 

a) — Quando estejam para 
ser alienadas judicialmente. 

b) — Quando o sócio seu 
titular se recuse a prestar à 
sociedade os serviços da sua 
competência que lhe sejam 
atribuídos em Assembleia ge- 
gal, ou os preste tardiamente, 
resultando desses factos pre- 
juízos morais ou materiais 
para a sociedade. 

Parágrafo primeiro — Em 
qualquer das hipóteses pre- 
vistas neste artigo, as quotas 
serão amortizadas pelo valor 
apurado em balanço dado es- 
pecialmente para o efeito. 

8.º) — As assembleias ge- 


SPEEDMASTER 


rais serão convocadas por 
cartas registadas expedidas 
com a antecedência minima 
de oito dias, sempre que a lei 
não exija outras formalidades. 


9.º) — Anualmente será 
dado balanço, com referência 
a trinta e um de Dezembro, 
devendo os lucros liquidos 
nele apurados, depois de re- 
tirados 5 % para o fundo de 
reserva legal e as mais per- 
centagens que forem votadas 
para qualquer outro fim de in- 
teresse social, serem dividi- 
dos pelos sócios na propor- 
ção do valor das suas quotas, 
termos em que serão por eles 
suportados os prejuizos, até 
ao limite da sua responsabili- 
dade legal. 

10.0) — A sociedade não 
se dissolve por morte ou in- 
terdição de qualquer dos só- 
cios; mas os herdeiros do fa- 
lecido terão de designar um 
dentre eles para os represen- 
tar a todos nela, enquanto se 
mantiver indivisa a quota. 


11.º9) — Dissolvendo-se a 
sociedade, serão liquidatários 
todos os sócios e a partilha 
do património social será fei- 
ta conforme for deliberado em 
assembleia geral. 


É certidão que vai confor- 
me ao original, no qual nada 
há em contrário ou além do 
que se transcreve ou narra. 


Aveiro, dezasseis de Ja- 
neiro de mil novecentos e ses- 
senta e oito. 


O 3.º Ajudante, 


Luis dos Santos Ratola 
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RECAUCHUTAGEM 


MARIALVA, L.DA 


A preferida dos Industriais de 
Camionagem 
MAIS DE VINTE ANOS DE EXPERIÊNCIA 


Telef. 42343 


Cantanhede 


Agência Comercial Ria, Limitada 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 
Primeiro Cartório 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que, por escritura 
de quatro de Janeiro de mil 
novecentos e sessenta e oito, 
de folhas onze, verso, a quin- 
ze, verso do Livro para Escri- 
turas Diversas número cento 
e setenta e quatro-B, deste 
Primeiro Cartório, outoraada 
perante o Notário Licenciado 
Joaguim Tavares da Silveira, 
foi aumentado em mil contos 
subscritos e realizados em di- 
nheiro, aumento esse integra- 
do nas antinas nuotas dos só- 
cios, o capital da sociedade 
por quotas, de responsabili- 
dade limitada sob a denomi- 
nação «Agência Comercial 
Ria, Limitada», com sede na 
Rua Conselheiro Luis de Ma- 
galhães, quinze, desta cidade 
de Aveiro; e, em consequên- 
cia, ainda, alterado o Artigo 
Quarto do Pacto Social e adi- 
cionado a este um Parágrafo 


h 
by 


SEAMASTER 
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A legendária precisão OMEGA ao serviço de todos os desportos. Três relógios modernos 
em que âquela precisão se juntam a robustez e a longa duração. 


AGÊNCIA OFICIAL 


Ourivesaria Matias & Irmão 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 


Telef. 22429 


Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 


permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. O: 


cem e ma 


Jóias de valor. Lindos Artigos de ouro 
pratas de estilo e relógios OMEGA 


AVEIRO 


AO Ar eta rp eira ga 


único, os quais passaram a 
ter as seguintes redacções: 


(Artigo) «Quarto — O ca- 
pital social é do montante de 
três milhões de escudos, já 
integralmente realizado, em 
dinheiro, e corresponde à 
soma das Quotas dos sócios, 
que são as sequintes: do En- 
genheiro Carlos Gamelas Go- 
mes Teixeira, uma de nove- 
centos e oitenta e três mil 
duzentos e cinquanta escu- 
dos; do Arquitecto Anselmo 
Gamelas Gomes Teixeira, uma 
de quinhentos e vinte e sete 
mil setecentos e cinquenta 
escudos; de D. Maria de Lur- 
des Gamelas Gomes Teixeira, 
uma de quinhentos e vinte e - 
sete mil setecentos e cinquen- 
ta escudos; de D. Maria Ege- 
minia Gamelas Gomes Tei- 
xeira Soares, uma de trezen- 
tos e oitenta e seis mil e qui- 
nhentos escudos; de D. Júlia 
Gamelas Gomes Teixeira de 
Melo Sereno, uma de qui- 
nhentos e vinte e sete mil se- 
tecentos e cinquenta escu- 
dos; e de Nuno Vasco da 
Gama de Medeiros Greno, 
uma de quarenta e sete mil 
escudos». 

«Parágrafo único — O ca- 
pital social poderá ser aumen- 
tado por uma ou mais vezes 
até ao limite de cinco milhões 
de escudos sob proposta do 
Conselho de Gerência, vota- 
da em Assembleia Geral con- 
vocada nos termos do Pará- 
grafo Segundo do Artigo Dé- 
cimo Terceiro e aprovada por, 
pelo menos, setenta e cinco 
por cento do Capital Social». 

Está conforme ao original, 
nada havendo nele e na parte 
omitida em contrário ou além 
do que aqui se narra ou trans- 
creve. 


Aveiro, dezasseis de Ja- 
neiro de mil novecentos e ses- 
senta e oito. 


O 2.º Ajudante, 


Celestino de Almeida Ferreira 
Pires 
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JOAQUIM B BORGES 


ADVOGADO 


Telefone 79128 — VAGOS 


Quintarolas — Vendem -s & 


Em Taboeira, a 6 Km. de Aveiro, 
junto da estrada alcatroada: uma, 
com 1500 mr”, casa e poço de tijolo; 
outra, com cerca de 3500 m?, poço 
a tijolo, água potável, própria para 
construção, aviário, fábrica, etc., 
ao preço de 20800 o mº. 


Tratar com Julião, na Lota de 
Aveiro, ou pelo telefone n.º 27019. 


MOAGEM 
Bem afreguesada; Aluga-se cu 
trespassa-se. Motivo à vista. 
Informa esta Redacção. 
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1 V. E D. Bolas P. 
Bustelo 1 3 0:/0:31:3 
Beira-Mar QNTO CE EST 
Arrifanense 0 0 0 O 0-0 0 
Sério dos Quartos 

1 V, E D. Bolas P. 
Cucujães 110020 3 
P. de Brandãol 0 0 1 0-2 1 
Vista-Alegre 0 0 6 0 0-0 0 
Sério dos Quintos 

1 V. E. D. Bolas P. 
Cesarense 2:10 52 0 22-24 
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Pampilhosa 1010112 
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Jogos para amanhã: 


Sorting de Espinho — Sanjoanense 
Ovarense — Oliveirense 

Arrifanense — Beira-Mar 
Vista-Alegre — Paços de Brandão 
Pampilhosa — Feirense 

Estarreja — Mealhada 

Alba — Oliveira do Bairro 


JUVENIS 
Fase final —1.º jornada: 

Feirense — Alba . . . > 

Recrelo — Olivelrense +... 30 

Avanca — Lusitânia ..... 20 
Classificação: 

31. V. E. D. Bolas P. 

Recreio 1100303 
Avanca 2.1:0 0,,2008 
Feirense + 1-0 Qto 
Alba TO gs JA 1 
Lusitânia 70 0 20:20 1 
Oliveirense To O 0 To 0, 3 


Jogos para amanhã: 
Alba — Recerio 
Lusitânia — Feirense 
Ollvelrense — Avanca 


programa geral dos torneios fede- 


rativos, na Zona Norte, ficou 


assim elaborado: 


I DIVISÃO — Hoje 


VASCO DA GAMA — SP. FIGUEIRENSE 
B. P. M. — SANJOANENSE 
ACADÉMICA — PORTO 

MARINHENSE — SANGALHOS 


Il DIVISÃO — Série A 


SP. CALDAS — NAVAL 1.º DE MAIO 
LEÇA — FLUVIAL 
ESGUEIRA — GAIA 


Il DIVISÃO — Série B 


ILLIABUM — INVICTA 
AMONIACO — GINÁSIO FIGUEIRENSE 
C. D. U. P. — OLIVAIS 


Os desafios Esgueira — Gaia e 
C. D. U, P. — Olivais efectuam-se 
hoje, à noite; as restantes parti- 
das estão marcadas para amanhã, 
de manhã, 


CAMPEONATOS 
DISTRITAIS 
DE AVEIRO 

Com brilhantes triunfos das 
turmas do Galitos e do Esgueira, 


completaram-se, no domingo, os 
Campeonatos Distritais de Junio- 
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res e Juvenis. Uma palavra de fe- 
licitação aos jovens campeões — 
que concluiram as respectivas pro- 
vas totalmente vitoriosos —, pre- 
cedendo a indicação dos resultados 
e das tabelas finais: 


JUNIORES — 14.º jornada: 


MEALHADA — ILLIABUM «34-27 
SANGALHOS — SANJOANENSE 35-24 


Tabela classificativa: 


J. V. D. Bolas P. 
Galitos 10 10 O 672-276 30 
Esgueira 10 73 363-316 24 
Sangalhos 10 6 4 326-352 22 


Mealhada 10 37 308-465 16 
Tliabum 9 3 6 3934-351 15 
Sanjoanense 9 09 193-436 9 


JUVENIS — 14º jornada: 


MEALHADA — ILLIABUM ... 199 
SANGALHOS — SANIOANENSE 26-18 


ASILO — ESGUEIRA . .-.-. 26-58 
Tabela classificativa: 
Yi CD Bolas P, 
Esgueira 12 12 0 535-274 36 
Galitos 12 10 2 503-256 32 
Mealhada 12 57 222-313 22 
Iliabm 11 5 6 290-277 21 
Asilo 12 4-8 259-398 20 
Sangalhos 12 39 251-357 18 
Sanjoanense 11 29 216-392 15 


Andebol de Sete 


dades a oito e a nove golos, alcan- 
cando, a seguir, o seu maior avan- 
ço (12-9). Foi então que os avei- 
renses, mesmo em inferioridade 
numérica (Gamelas estava expulso 
temporáriamente), operaram um 
vigoroso «volte-face», garantindo 
o empate final, nos derradeiros 
instantes do prélio, na transforma- 
ção dum castigo máximo, depois 
de Lé, momentos antes, ter des- 
perdiçado idêntica penalidade. 

Arbitragem imparcial, mas de- 
sigual, nas duas metades do en- 
contro. O sr. Albano Pinto vinha 
a produzir bom trabalho, mas de- 
suniu-se, perto do termo do encon- 
tro: severissimo na expulsão de 
Gamelas, por ter deixado no rec- 
tângulo o espinhense que esteve 
na origem do lance faltoso, não 
soube contrariar — como lhe com- 
petia—o jogo-renúncia dos visi- 
tantes, condenado pelas leis do an- 
debol. 


E a «= 


” Beira-Mar, 15 — Espinho. 8 


Sob arbitragem do sr, Teixeira 
Pires, alinharam e marcaram: 


BEIRA-MAR — Mário (Tavei- 
ra), Leal, Vieira 4, Facica 1, 
Mané 1, Urbano 3, Guerra Lopes 5, 
Aguiar 1, Malheiro e Branco. 

ESPINHO — José Manuel, Ca- 
nelas 5, Toni, Arruda 2, José Ma- 
ria 1, Couto, Saraiva e Jorge. 

Ao intervalo: 6-4. 

Partida de clara supremacia 
dos aveirenses, que apesar de não 
jogarem bem, não sentiram difi- 
culdades, ante um adversário ape- 
nas animoso. 

A marca final podia ter subido 


VENDE - SE 


Por motivo de retirada 
para o estrangeiro: Televisão 
(64 cm.), frigorífico e fogão a 
a tudo em estado impecá- 
vel. 

Tratar na Rua do Norte — 
Gafanha d'Aquém. 


imenso; caso «os aveirenses não 
estivessem com verdadeira «mala- 
-pata» na finalização. Bastará re- 
ferir, neste particular, que foram 
desaproveitados sete castigos má- 
timos... » 

Arbitragem bastante fraca, com 
prejuízos para as duas equipas e 
para o espectáculo. 


Xadrez de Notícias 


der-se às devidas rectificações, anulando-se 
dois desafios da ronda inaugural da última 
fase da prova (Bustelo — Vista-Alegre, da 
«Série dos Quartos=, e Cucujães — Arrifa- 
nense, da «Série dos Terceiros»), realizados 
no dia 14. 

Os Jogos Bustelo — Arrifanense e 
Cucujães — Vista-Alegre, que vão substituir 
os anulados, serão oportunamente marca- 
dos. 


de 18 do mês em curso, entre ou- 

tros castigos a atletas e a clubes, 
a Associação de Futebol de Aveiro regista 
suspensões por um jogo, aos beiramaren- 
ses João Domingos e Pereira, em referên- 
cla ao jogo de Reservas Beira-Mar — Ova- 
rense, por «desacordo com as decisões do 
árbitro, em termos desrespeitosos=. Havere- 
mos de falar, mais de espaço, sobre este 
caso. 


ê No seu Comunicado Oficial n.º 78, 


mana, nas várias competições dis- 
tritals da F. N. A. T., apuraram-se 
estes resultados : 


DN Nas jornadas do último fim-de-se- 


BASQUETEBOL — 3.º jornada : 


MET.-MECÂNICA — ESGUEIRA 40-31 
SACHS — MOLAFLEX . . .. 32 


FUTEBOL — 13.2 jornada : 
OLIVEIRINHA — EST. S. JACINTO 1-1 


VILARINHO — LUSO +... 11 
CORFI — PAULA DIAS . ... 43 
LAMAS — MOLAFLEX . .... 11 


comemorações do seu 28.º aniver- 

sário, promovendo a realização de 
provas de ciclismo e de um jantar de con- 
fraternização — durante o qual serão dis- 
tribuídas medalhas aos seus atletas cam- 
peões nacionais e campeões distritais, em 
ciclismo e basquetebol, 


No último domingo, no mesmo ciclo 
festivo, realizaram-se competições de bas- 
quetebol — em que participaram equipas 
do Galitos («veteranos- e feminina), Iliabum 
(feminina) e Mealhada (Iniciados). 


[7] Amanhã, o Sangalhos encerra as 


neios distritais de juniores e de 

juvenis, entre a Sanjoanense e o 
lHliabum, efectuam-se amanhã, em S. João 
da Madeira. 


â Os encontros em atraso dos tor- 


letebola ZA E 


PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO N.º 22 
DO «TOTOBOLA» 


4 de Fevereiro de 1968 


Xx|2 


N.º] EQUIPAS 1 
1 |Sanjoane.-C. U.F 1. 


2 |Porto - Belenenses! 1 


S|Varzim-Setubal EE! 


4 Guimarães - Benf. 


l 
5 Barreirense-Braga É “e 
6 Tramagal - Salgue, ap 
“T|Leça-U. de Tomar) 1| |. 
8 Famalicão-B.- Mar 2 


O [Atlético - Penichel 1 


l0|Lusitano-Luso| 1 


Eri C. Piedade - Porti. x 


12 Alhandra-Torrien.| 1 


13 ISintrense - Montijo! 1 


Pastelaria Cinderela 


TE E a o o O e —— ue 


DE António Cavareós dos Santos 


Especialidade em Ovos Moles e Artigos Regionais 
Serviços de Casamentos e Baptizados 


Praça Eng.º Frederico Ulrich, 4 — Tele. 24401 
AVEIRO 


Bordados — Edredons 
Colchas 
Enxovais completos 


Armazéns PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 


R. Agostinho Pinheiro 


LETIS 


Campeonato Distrital de Aveiro 
de «Corta-Mato» da M. P. 


Com a presença de cerca de 
120 alunos dos vários estabeleci- 
mentos escolares do Distrito, efec- 
tuou-se, nos terrenos anexos à Es- 
cola Industrial e Comercial de Oli- 
veira de Azeméis, a prova de 
selecção para o Campeonato Na- 
cional de «Corta-Mato», a realizar 
amanhã em Viseu, tendo-se clas- 
sificado para o mesmo os seguin- 
tes filiados: 


INFANTIS 


1.º — António Tavares da Silva — Es- 
cola Industrial e Comercial de Oliveira de 
Azeméis ; 2.º — João Carlos Matos Pereira 
— Liceu Nacional de Aveiro; 3.º — Sílvio 
Pinho Rocha — Escola Industrial de S. João 
da Madeira ; 4.º — Horácio da Costa San- 
tos — Escola Industrial e Comercial de 
Oliveira de Azeméis; 5.º — José Carlos 
Tavares de Pinho — Escola Industrial e Co- 
merclal de Oliveira de Azeméis; 6.º — 
José António Falcão Lourenço — Escola In- 
dustrial e Comercial de Águeda. 


INICIADOS 


1.º — Jaime Manuel Brinco F. Telha — 
Escola Industrial e Comercial de Águeda ; 
2.0 — Armando Martins das Neves — Es- 
cola Industrial e Comercial de Águeda ; 
3.0 — José Fernando de Oliveira Gamelas 
— Liceu Nacional de Aveiro ; 4.º — Manuel 
Joaquim Pereira da Silva — Escola Indus- 
trial de S. João da Madeira; 5.º — Adelino 
Paiva Fernandes —Escola Industrial de 
S. João da Madeira; 6.º — António Carlos 
Leite Gonçalves—Liceu Nacional de Aveiro. 


JUVENIS 


1.º — José Luis Rocha — Escola Indus- 
trial de S. João da Madeira ; 2.º — Carlos 
da Silva Rodrigues — Escola Industrial e 
Comercial de Águeda; 3º — losé Soares 
Ferreira — Escola Industrial e Comercial 
de Águeda; 4.º — Carlos José Sucena Mi- 
randa — Escola Industrial e Comercial de 
Águeda ; 5.º — Abílio Araújo Almeida — Es- 
cola Industrial e Comercial de Oliveira de 
Azeméis; 6.º — Joaquim Aloisio Soares — 
Escola Industrial de S. João da Madeira. 


JUNIORES 


1.º — Manuel Rodrigues da Silva — Es- 
cola Industrial e Comercial de Aveiro ; 
2.º — José Augusto de Oliveira Tavares — 
Escola Industrial e Comercial de Águeda ; 
3.º — Jorge Manuel de Vasconcelos de Oli- 
veira — Escola Industrial de S. João da 
Madeira ; 4.º — Armando Valente de Sousa 
— Escola Industrial e Comercial de Aveiro ; 
5.º — Dário Mendes da Silva — Escola In- 
dustrial e Comercial de Águeda ; 6.º — Ma- 
nuel Augusto Noronha de Lemos — Escola 
Industrial e Comercial de Águeda. 


Classificação por equipas 
INFANTIS 


1.º — Escola Industrial e Comercial de 
Oliveira de Azeméis, 18 pontos; 2.º — Es- 


VENDE - SE 


Camioneta «Austin», a ga- 
solina. 

Dá informações : José An- 
tunes da Costa, Lota de 
Aveiro. 


Panos para lençol 


AVEIRO 


cola Industrial e Comercial de Águeda, 43 
pontos ; 3.º — Escola Industrial de S. João 
da Madeira, 43 pontos; 4.º — Escola In- 
dustrial e Comercial de Aveiro, 71 pontos. 


INICIADOS é 

1.º — Escola Industrial e Comercial de 
S. João da Madeira, 26 pontos; 2.º — Es- 
cola Industrial e Comercial de Águeda, 27 
pontos; 3.º — Escola Industrial e Comer- 
clal de Oliveira de Azeméis, 53 pontos ; 
4º — Liceu de Aveiro, 56 pontos; 5.º — 
Escola Industrial e Comercial de Aveiro, 
87 pontos. 


JUVENIS 


1.º — Escola Industrial e Comercial de 
Águeda, 20 pontos ; 2.º — Escola Industrial 
de S. João da Madeira, 31 pontos ; 3.º 
Escola Industrial e Comercial de Aveiro, 
53 pontos; 4.º — Escola Industrial e Co- 
mercial de Olivelra de Azeméis, 57 pontos. 


Dionísio Vidal Poclho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultos às 3.28, 5.º e súbados 
dos 14 às 16 horas 
Avenida de Dr. Lourenço Palxinho, 50-1.º 
Telefone 22 706 
AVEIRO 


INGLÊS 


Senhora habilitada com o 
diploma Lower Certificate in 
English, com prática de en- 
sino e estadia em Inglaterra. 
lecciona e ensina conversa- 
ção correcta. 


Telefone 22105. 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Aparelho Digestivo 
Radiodiagnóstico 


DOENÇAS ANO - RECTAIS 
(HEMORRÓIDAS) 
e 
Av, do Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.º 
Tel. 22706 
AVEIRO 


TERRENO 
I!PARA MORADIA 


Com projecto aprovado. 
Vende-se, na Avenida de 
Araújo e Silva. 


Tratar pelo telef. 23758 
— depois das 20 horas. 


ESCRITAS COMERCINIS 


Aceitam-se 


Respostas ao N.º 8 


Sumáxia 
DISTRITAL 
| DIVISÃO 


Resultados da 20.º jornada: 


Lusitânia — Alba . . ...4,. 12 
Paços de Brandão — O. do Bairro 3-1 
Ovarense — S. João de Ver . . 10 
Anadia — Paivense .. .... 14 
Bustelo — Cesarense . .... 12 
Feirense — Esmoriz ..... 42 
Arrifanense — Recreio . . ... 1 
Valecambrense — Ovarense .. 14 
Classificação: 
J. V. E. D. Bolas P. 
FEIRENSE 20 14 4 2 54-23 52 
Valecambr. 20 10 10 O 41-17 50 
Oliveirense 20 12 4 4 35-18 48 
Lusitânia 20 11 6 3 29-16 48 
Recreio 20 12 4 4 31-17 48 
Ovarense 20 12 2 6 43-16 46 
Alba 20 10 4 6 29-24 44 
Arrifanense 20 9 5 6 42-24 43 
P. Brandão 20 9 4 7 29-23 42 
Cesarense 20 6 311 21-34 35 
S. João Ver 20 4 4 12 21-37 32 
Paivense 20 4 4 12 17-43 32 
Anadia 20 4 3 13 24-49 31 
O. do Bairro 20 4 2 14 25-55 30 
Esmoriz 20 4 2 14 20-44 30 
Bustelo 20 4 115 11-32 29 


Jogos para amanhã: 


Oliveirense — Lusitânia 

Alba — Paços de Brandão 
Oliveira do Bairro — Ovarense 
S. loão de Ver — Anadia 
Palvense — Bustelo 

Cesarense — Feirense 

Esmoriz — Arrifanense 

Recreio — Valecambrense 


BASQUETEBOL 
FEMININO 


Em boa verdade, não se pode negar 
o trabalho desenvolvido em alguns sectores 
desportivos, se considerarmos esses mes- 
mos sectores essencialmente ao nivel clu- 
bístico. Não queremos insinuar, pois se- 
riamos injustos, a total ausência de actl- 
vidade e discernimento dos dirigentes 
associativos e federativos. É evidente que 


RESERVAS 
BEIRA-MAR, 6 


VALECAMBRENSE, O 


Jogo no Estádio Municipal de 
Mário Duarte, na tarde de domin- 
go, sob arbitragem do sr. Henri- 
que Silva Costa, coadjuvado pelos 
srs, Nicanor de Oliveira (banca- 
da) e Pereira de Almeida (peão). 


Os grupos formaram deste 
modo: 
BEIRA-MAR — Paulo (Berti- 


no); Marques, Joca, Mónica e 
Nunes; Silva e Colorado; Carlos 
Santos, Cleo, Nartanga e Peão. 

VALECAMBRENSE — Malha- 
deiro II; Gomes, Matos, Carlos e 
Malhadeiro II; Baptista e Acácio; 
Duarte (Alberto), Almeida, Toni 
e Reinaldo, 

Aguardada com certa expecta- 
tiva, pelo desconhecimento do va- 
lor dos valecambrenses, a primei- 
ra «mão» da final do Campeonato 
Distrital de Reservas permitiu aos 
beiramarenses resolver favorâvel- 
mente este embate inicial, 

A turma de Aveiro dominou, 
com nitidez, ao longo de toda a 
partida, E, sem ter jogado o seu 
melhor, sobretudo após o inter- 
valo, podia ter feito subir os 
números finais para «score» ainda 
mais expressivo, 

CLEO, ainda no minuto inicial, 
abriu a contagem. Aos 7 m,, foi 
anulado um tento de NARTAN- 
GA; mas, aos 22 m., CLEO elevou 
a marca para 2-0. Aos 32 m., SIL- 
VA marcou o terceiro golo. E, aos 
42 m, finalizando primorosa aber- 
tura de Colorado, CLEO fixou em 
4-0 o resultado da primeira parte. 

No segundo tempo, aos 56 m.,, 
CLEO marcou de novo. E, aos 
58 m. COLORADO encerrou a 
marcação. 

Nomes em evidência: nos bei- 


oO & 


ramarenses, Colorado, Cleo, Joca 
e Marques; e, nos valecambrenses, 
Malhadeiro II, Acácio, Carlos e 
Matos. 

Arbitragem sem problemas e 
sem falhas de maior, facilitada 
pela extrema correcção de todos 
os jogadores. De assinalar, no en- 
tanto, que nem sempre os «ban- 
deirinhas» estiveram certos, por 
vezes induzindo em erro o juiz de 
campo, 


Amanhã, em Vale de Cambra, 
pelas 10.45 horas, efectua-se o de- 
safio relativo à segunda «mão» 
desta final, 


JUNIORES 


Fase Final — 2.º Jornada 


Anadia — Sanjoanense . ... 00 
Valonguense — Oliveirense . .. 1.2 
Cesarense — Felrenso ....14 
Lusitânia — Mealhada . .... 3H 
Esmoriz — Oliveira do Bairro . . 40 
S. João de Ver — Valecambrense 2-1 
Bustelo — Beira-Mar . ....3M 


Cucujães — Paços de Brandão . 240 
Classificações: 


Série dos Primeiros 


). V. E. D. Bolas P. 
Anadia 20.2 0 22 4 
Espinho 1048/40, :2-9- 04 
Sanjoanense 1010 0-0 2 
Série dos Segundos 

J. V. E D. Bolas P. 
Ovarense 1: 1:10-:0:-2-0. 3 
Oliveirense 2. 3 000 2213 
Valonguense 2 0 0 2 1.3 2 
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ANDEBOL de 


Campeonatos Distritais 


Na jornada de sábado findo, 
para acerto da primeira volta, dis- 
putaram-se os desafios (juniores 
e seniores) referentes à terceira 
jornada, entre o Beira-Mar e o Es- 
pinho. t 

No encontro de seniores, o de 
maior interesse, registou-se um 
empate a 13 golos; e, no de junio- 
res, os beiramarenses obtiveram 
expressivo triunfo, por 15-8. 

Deste modo, as tabelas classi- 
ficativas, no termo da primeira 
volta, apresentam-se assim orde- 
nadas: 


SETE 


Beira-Mar, 13-Espinho, 13 


Sob arbitragem do sr. Albano 
Pinto, os grupos formaram deste 
modo: 

BEIRA-MAR — Aguiar, Neves 
Afonso 2, Gamelas 2, Lé 2, Pica- 
do 1, Fernando 1, Matos 5, Loura, 
Amaral e Neves, 

ESPINHO — Bernardino, Pais 
8, Jorge 2, Mário 1, Fernando 3, 
Manecas 1, Teixeira 3 e Loureiro. 

Jogo bastante renhido e bem 
disputado, que teve interesse até 
final, pela incerteza do desfecho. 


Os beiramarenses desfalcados de 
Madureira, actuaram abaixo do 
seu normal e, impossibilitados de 
jogar no seu jeito característico 
fem contra-ataque), em conse- 
quência da manobra envolvente 
dos seus antagonistas, estiveram 
prestes a soçobrar, 

Os espinhenses — que também 
alinharam sem um dos seus mais 
cotados elementos, António -—- mo- 
vimentaram-se melhor no recinto, 
numa toada de lentidão intencio- 
nal, procurando manter a bola na 
posse dos seus jogadores e deixan- 
do correr o tempo, até porque a 
marcha do marcador lhes era fa- 
vorável, 

Os visitantes, de facto, ven- 
ciam por 8-6 ao intervalo, depois 
dos beiramarenses terem usufrui- 
do duma situação vitoriosa (5-4) 
e chegado a quatro empates (1-1, 
4-4, 5-5 e 6-6). Na segunda parte, 
os espinhenses consentiram igual- 
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nem todas as entidades que orientam e N ÓTUL AS DE ENE 


regem o nosso Desporto actuam em ordem LV 
a agradar mesmo gr menos exigentes. e Beira-Mar 94 
São muitos os erros, de mistura com a sua asneira, que cheg Sanjoanense 3 2 
1 
0 


SENIORES 


cimento. Já não falamos de futebol, onde, porventura, os motivos de reparos são Espinho 3 
em número mais elevado. A nossa atenção recal, neste momento, sobre o basque- At Vavedro É 
tebol, um desporto que é considerado pobre — e com razão, pois os clubes vivem e 
com dificuldade para enfrentarem as despesas inerentes à sua manutenção — e 


onomnm 
wmno O 


Jogos para esta noite: 


que as faltas dos dirigentes federativos torna ainda mais pobre, 

É dificil, para mais em lugares não remunerados, encontrar-se elementos à 
altura das circunstâncias. Uns, porque falham quando pareciam talhados para o 
desempenho dum bom lugar; outros, porque foram empurrados e levados a aceitar 
esses mesmos lugares por imposição, que não de livre vontade | 


Assim, não surpreendem atitudes como esta da Federação Portuguesa de Bas- 
quetebo!, desconhecendo a realização do Campeonato Feminino de Aveiro, depois 
de ter recebido e sancionado as inscrições dos clubes na respectiva Associação ! 
Ainda se poderia aceitar a desculpa do extravio do correlo entre Aveiro e Lisboa, 
mas duvidamos que a Federação não tenha lido as crónicas e visto as fotogarfias 
publicadas, solicitamente, nos Jornais diários e da especialidade. 

Há falta de dirigentes, como se prova, até, pela existência sistemática de 
Comissões Administrativas: mas essa falta, que perdoa muitos erros, e algumas 
asneiras, não pode servir para desculpar a vulgaridade desses mesmos dirigentes. 
Ou será que o Desporto terá de viver indefinidamente entregue a estas e outras 
vicissitudes ? A capa do sacrifício pode servir de atenuante, mas não justifica que 
cruzemos os braços e aceitemos esse fatalismo com toda a naturalidade de ponto 


assente 


A Federação Portuguesa de Basquetebo! não denunciou a minima consideração 
pelos clubes e pela própria Associação regional que em tão boa hora tornaram 
possível a realização do primeiro Campeonato Feminino de Basquetebol de Aveiro. 
É isto que registamos e verberamos, mesmo que nos levem a mal. 


FUTEBOL 


Futebol... é Futebol, é espectáculo que atral 
multidões. Provou-o, mais uma vez, um encontro 
de reservas que levou muito público ao Estádio 


de Mário Duarte, 

Reserva é sinónimo de algo que existe para substituição. Reserva, no futebol, 
é jogador pronto a entrar em acção na categoria principal. 

Pois, no penúltimo sábado, numa tarde bonita, luminosa, viu-se futebol e vi- 
ram-se, também, as reservas da Associação Desportiva Ovarense e do Sport Clube 
Beira-Mar. O jogo não teve grandes primores técnicos, que a capacidade da 
maioria dos elementos em campo não podia permitir, mas foi vibrante, entusiástico, 
pelas mutações do marcador. Houve golos, nada menos de sete, e houve a con- 
firmação do interesse destes encontros, bem demonstrado pela assistência que 
acorreu ao Estádio e retirou satisfeita com o jogo e com a vitória. Só não houve 
possibilidades de descortinar grande futuro na exibição Individual de algumas es- 
trelas presentes, que a sua condição de profissional impõe. 

Mas o público gritou, entusiasmou-se, insultou, sentiu-se aliviado e, finalmente, 


retirou satisfeito. 


Aconteceu futebol. Isso importa, isso justifica as enchentes dos estádios, 
mesmo que a qualidade do espectáculo se situe pouco acima da mediocridade. 


+ ava. mas mem qse e a me e im mm 


SANJOANENSE — BEIRA-MAR (12-14) 
AT. VAREIRO — ESPINHO (8-2) 


JUNIORES 

3. V. E. D. Bolas P 
Beira-Mar 3 3 0 Q 45-26 9 
Sanjoanense3 2 O 1 46-33 7 
Espinho 3102 27-39 5 
At. Vareiro 3 O O 3 24-44 3 


Jogos para esta noite: 


SANIJOANENSE — BEIRA-MAR (11-17) 
AT. VAREIRO — ESPINHO (8-10) 


AVEIRO nos 
CAMPEONATOS NAGIONAIS 


As seis equipas que participa- 
ram no último torneio distrital 
aveirense, de acordo com as posi- 
ções alcançadas na referida com- 
petição, entram a disputar, hoje e 
amanhã, as principais provas do 
calendário federativo. Na I Divi- 
são, teremos o Sangalhos (cam- 
peão) e a Sanjoanense (3.º classi- 
ficado); na II Divisão, ficaram o 


Xadrez de Notícias 


Como já na semana finda previa- 

mos, sete equipas (de seis clubes) 

vão participar no | Campeonato 
Distrital de Iniciados da Associação de 
Basquetebol de Aveiro, prova que princi- 
plará em 4 de Fevereiro próximo, com os 
seguintes desafios (fica de «folga» o San- 
galhos) : 


INTERNATO — GALITOS «B- 
ESGUEIRA —. BEIRA-MAR 
GALITOS «A=— ILLIABUM 


O Conselho Técnico da Federação 

Portuguesa de Futebol julgou im- 

procedente o protesto do Beira-Mar, 
referente ao jogo com o Leça, pelo que 
ficou homologado o empate (1-1) registado 
nessa partida da 12.º jornada do Campeo- 
nato Nacional da Il Divisão. 


A equipa do Clube dos Galitos, 

4 que vai participar no Campeonato 

Nacional de Basquetebol da Ill Di- 

visão, ficou incluída na Zona Norte — «B», 

tendo como adversários o Sport Clube Co- 

nimbricense, o Clube Desportivo da Covi- 
lhã e os Unidos de Tortozendo. 


e 


is Por lapso do árbitro de jogo de 
=| juniores Cesarense — Bustelo, na 
indicação do resultado do referido 
encontro, a Associação de Futebol de Avei- 
ro organizou, erradamente, os quadros clas- 
sificativos da Série B da fase inicial da 
referida prova. 

Verificado o engano, houve que proce- 


E 


E 
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Illiabum (4.º), o Esgueira (5.º) e 
o Amoníaco (6.º), Quanto ao Ga- 
litos, que foi o vice-campeão avei- 
rense, recorde-se que os «alvi-ru- 
bros», em consequência de puni- 
ção federativa, foram relegados 
para a II Divisão — prova que 
principiará no dia 4 de Fevereiro. 

Para este fim de semana, o 
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JCÍFSIAO 


Campeonato de «Ciclo Gross » 


No último domingo, de manhã, 
num percurso de 12 kms. reali- 
2ou-se a primeira jornada do 
Campeonato Distrital de «Ciclo- 
-Cross» da Associação de Ciclismo 
de Aveiro. Presentes apenas cor- 
redores do Sangalhos que obtive- 
ram as seguintes classificações: 


PROFISSIONAIS — 1.º — Her- 
culano de Oliveira, 34 m. 28 s.; 
2º — Celestino de Oliveira, 35 m. 
22 s.; 3.º — David Cavadas, 40 m. 
23 s, Por acidente, desistiu Joa- 
quim Andrade, 

AMADORES — 1.º — Barreto 
Simões, 35 m, ? s.; 8º — Lineu de 
Matos, 88 m 32 8.; 3.º — António 
da Silva, 88 m. 48 8.; 4º — Ma- 
nuel Oliveira, m. t. Não completa- 
ram a corrida Albino Mariz e An- 
tónio Roque. 


